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PROTETOR AÇOUGUEIROS E
Graças ao prçfeito, tudo vai ficar
como querem os especuladores: a
carne bôa, liberada e o rebutalho
aumentado de 6 para 6,50 como

rótulo de "popular"

A 
QUESTÃO da carne vai
ficar no quó está. Açou-

guès vazios, livro o câmbio
negro e o quilo de primeira
a mais de 20 cruzeiros, o de
segunda a 14 a 15. Essas são
as conclusões das ultimas en-
trevistas e mesas redondas do
sr. Mondes de Morais. Há ape-
nas uma ««diferença": a De-
legaria de Economia Popular
não fiscalizará os açougues.
Quando foi que ela íiscali-
zou no duro?

O. POVO PAGA O «PATO»

O sr. Mendes de Morais re-
solveu que o «pato» deve
constituir o peso do tipo popu-
lar. Afinal chegou a uma
grande conclusão: «Pato», pei-
to, osos e costela são agora
os chamados pesos popula-

res, rebutalho
pesos que não

das carcaças,
serwm para

nada. Até aqui eram utiliza-
dos como contra peso, mas se-
rão vendidos a 6 cruzeiros e
50 centavos o quilo.

'VENCER 
O PREFEITO

O novo tabelamento pro-
metido pelo sr. Mondes de
Morais não vai alterar em na-
da a situação c nem, muito
menos, diminuir os espanto-
sos lucros dos retalhistas. Da
mesma forma, os frigoríficos
que derrubaram o diretor do
Abastecimento e outros dis-
tribuidores poderão continuar
mantendo no tenda! o preço
de 11 cruzeiros o quilo. De
qualquer maneira haverá um
tipo liberado. Os açougueiios
desejam liberação cio «filet
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sem aba" e da alcaatra. Não
querem nada, como vemos,
Outros pesos de primeira te-
rão uma tabela especial e pa-
ra o tipo popular ficaram
mesmo os ossos, o peito e de
agora em diante tambem o
o «pato».

Em principio, esse tabela-
mento ficou resolvido na reu-
nião em que o Prefeito discu-

tiu o assunto com os açou-
guoíros. Resta apenas fazer a
publicação oficial. A solução
do sr. Mendes de Morais, por-
tanto, em nada difere da de-
cisão do sr. Getulio Vargas
no Palácio Rio Negro ou da
regulamentação feita pela
C.C.P.. Toda a briga do Pre-
feito se resumia no seguinte:
a Prefeitura não queria per-
der a «fiscalização». Venceu
neste ponto. A DEP foi afãs-
tada oficialmente. ;
LUCROS FABULOSOS
Embora comprando o qui-

lo a 11 cruzeiros no tendal,
os açougueiros obtém lucros
espantosos, pois revendem
cada cem quilos por quase 2

(Conclui lia h? pág.)

mil cruzcjros. Alguns, confor-
me o bairro, ultrapasam esse
limite. Vejamos: SO por cento
da carne recebida pelo reta-
lhista pode ser negociada
dentro da solução Mendes de

30 cruzeiros. Os restantes 20
por cento são as sobras, Isto
c, peito,'pato e osso, que ago-
ia podem ser vendidos a ra-
zão cie CrS 6,50 o quilo. O «ti-
po popular», tambem, subiuMorais, por 14, 20, 25 e até de 0 para 6,50 o quilo.

Digamos que a media do
preço da carne seja do 22 cn;-
zclros. Km cada ÍOO quilos os
açougueiros apuram: 80 qui-los a GrS 22,00, 1.760,00 e mais20 quilos a Cr$ G,!50, 150 cru-

(Conclui na- mg.)
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15 minutos d
contra o Impo
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BALEADO, PRE
E Bruialmenle Espanc
HÁ UMA SEMANA A POLÍCIA TORTURA E MANTÉM INCOMU

NICÂVEL O TRABALHADOR JOSÉ CAMPOS
Com ambas as pernas fraturadas, esteve apenas por um dia no hospital,
voltando logo ao DOPS onde novamente o torturaram — Gravíssimo
o estado da vítima para a qual está sendo requerido habeas corpus

FATO monstruoso, que*»"

e paranzacao
sto Sindical

Vigorosa demonstração de protesto dos opera-
rios da Hime — Prosseguirão na luta até a

abolição do descontoimmmimr C

DE JANEIRO, DOMINGO, 1.» DE ABRIL DE 1951

'ERCA de 500 metalúrgicos
da Hime Comércio e In-
dustria, situada à rua Fi-

gueira de Melo, em São Cris-
tovão, fizeram ontem uma vi-
gorosa demonstração de pro-

testo contra a cobrança do
Imposto Sindical.

SÁBADO O DIA DO
PAGAMENTO

Os trabalhadores ao inicia-
rem suas atividades, recebe

(Conclui na 1/.* pág.)

UMrevela a mesma ferocidade
gestapista e o prosseguimen-

to do terror nazi-ianque na po-
licia do general Ciro de Rezen-
de, continuador de Lima Cama-
ra como Getulio o é de Dutra,
está se passando nas sinistras
dependências do DOPS com o
operário José Carneiro da Silva
Campos.

Resindindo em Bento Ribeiro,
Campos foi atacado na estação
daquele subúrbio no sábado re-
trasado, dia 24, pelo comissário
Barbosa, o investigador Pinto e
q guarda Salim, que antes ha-
viam invadido arbitrariamente a
casa daquele cidadão, não o en-
contranclo ali. Ao se defronta-
rem os policiais com Campos
foram sacando das armas, o o
guarda Salim o alvejou, fratu-
rando-lhe uma perna. Cairam
depois sobre o ferido, espan-
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— Leia

MAIS DE MEIO MILHÃO PARA DANTON E LUZARDO
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1,»S 
DE TRAID0RES PRESIDIDA POR JOÃO NEVES APROVA O PROJE-

SI*™? BRE A FORMAÇÃO DE UM EXÉRCITO CONTINENTAL DE 140 MILHOMENS, ESPERANDO EM TROCA RECEBER MAIS ARMAS E • MAIS DÓLARESIncluído o Brasil como "zona de defesa" dos Estados Unidos - A proposta americana liquidacom a soberania nacional e transforma as forças armadas em apêndice do exército dos EE.UU.
ESTA' SENDO impulsionado a
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Fac-símile do valioso objeto que se encontra na
 disposição dos interessados 

seção de Achados e Perdidos,
(TEXTO NA 4' PAGINA) -

deste jornal, à

GALERIA DOS INIMIGOS DA HUMANIDADE

0 GRUPO
FBZ C0NGEL
Cirus Ching, Sturt Simingion, Ha rrison e Valenline, homens do govêr-
no de Truman, são encarregados p elos irustes de executar a política

de menos mantei ga e mais canhões
— II —

VEJAMOS 
. algumas das re-

centes nomeações feitas
por Truman e que mos-

Iram as ligações de membros
do governo norte-americano
cnm os grupos financeiros de
Wall Street.

i OKUS CHING
Do grupo Dupont de Ne-

mours, foi nomeado em 195Ó.
diretor da Estabilização de
Salários, isto é, responsável
pelo congelamento de salários
perante o governo. Cirus
Ching foi «cedido" pela com-
panhia Unjted States Rubber,
do grupo Du Pont, onde era
administrador das Relações
Industriais e Publicas. Seu
posto atual representa uma
promoção, pois era anterior-
mente administrador do Ser-
viço Federal de Mediação e
Conciliação no governo Tru-
man.

Em 1930, Cirus Ching fazia
parte de um grupo de repre-
sentantes da finança e da in-
dustria que formou um «Co-
mitè da Conferência Especi-
ai", que era na realidade o
estado maior secreto da cam-
panha conduzida pelo grande
capital contra Roosevelt e a
politica do «New Deal". Esse
comitê especial ( comprendia
também os personagens se-
guintes: Walter Gifford, da
American Telegraph and Te-
lephone; O.wen Young, da
General Eletric; Edward Ste-
ttinius Júnior, da U. S. Steel,
todos do grupo Morgan. (Ste-
ttinius, ex-secretario de Esta-
do, é citado num telegrama
de ontem juntamente com o
almirante Ilalsey como tendo
obtido grandes lucros numa
negociata com navios exce-
dentes, secundo documentos

em poder de uma Comissão
do Senado). E mais: Alfred P.
Sloan, da General Motors;
Lammon Du Pont, da E. I. Du
Pont de Nemours, do grupo
Du Pont de Nemours; F. W.
Abrans, da Standard Oil de
New Jersey, do grupo Rockfíe-
ler; e Fred A. Merrick, da
Westinghouse, grupo Mellon.

W. STUART SYMINGTON
Nomeado em 1950 para a

presidência da Junta Nacio-
nal de Recursos relacionados
com a Segurança. Tem liga-
ções com os grupos Morgan e

(Conclui na |.» pág.)

rência de Washington, o
projeto americano que cria um
exército do continente destinado
a combater na Europa e na Ásia
pelos interesses cios Estados
Unidos. Este projeto encontra-
se presentemente numa sub-
comissão, onde manifestaram
restrições ao mesmo os repre-
rentantes da Argentina, México
e Guatemala.

Com essa proposta, os ameri-
canos abriram inteiramente o
jogo, demonstrando que querem
transformar os povos do conti-
nente, em carne de canhão nas
suas aventuras guerreiras. A
enérgica e decidida repulsa dos
povos latino-americanos aos de-
signios dos traficantes do Was-
hington é que levou aqueles três
países a apresentarem suas res-
trições. Entretanto, tais reser-
vas não devem ser superestima-
das, pois os governos da Argen-
tina, México e Guatemala não
se declaram contra o projeto de
formação do exército de 140 mil
homens, e sim contra a remessa
de tropas latino-americanas pa-'
ra fora do continente. E' claro
que uma vez dado o passo ini-
ciai da formação do exército, os
ianques teriam facilidade em en-
contrai- meios para dar-lhe o
destino que desejam.

Ao mesmo tempo, confirma-
se que o Brasil foi considerado
«terceira zona de defesa» do he-
misferio, isto é, dos Estados
Unidos. A serem aprovadas as
propostas dr> «cooperação mili-
tar» em Washington, os ianques
passariam a ocupar «legalmen-
te» as nossas bases e teriam ofi-
cialmente o controle de nossas
forças armadas. Generais ian-
quês viriam comandar, já ago-
ra aberta e oficialmente o exer-
cito brasileiro, que sofreria as-
sim uma humilhação sem pre-
cedente na historia.

CONTRA A LEI E A
VONTADE DO POVO

A formação de um exercito
latino-americano contraria ex-
pressamente o dispositivo cons-
titucional sobre as nossas for-
ças armadas, que se destinam
à defesa do pais, e não a atuar
como tropa mercenária à dispo-
sição de um governo estran-
geiro.

L.

Con ".rmando 
plenamente a re-

portagem que publicamos sobre
a Cia Vale do Rio Do^e, o: jor-
nais do mesmo dia estamparam
os discur. 5 do antecessor e do
novo presidente daquela autar-
quia. Vê-se pela oração do sr.
Demerval Pimenta que, de fato,
os americanos que participaram
da direção da' companhia, desde

O ir ca ' • . ° cor-lêS°> a Prejudicaram; ex-
ví a — (Leia reportagem na B.a pagina) trairam-lhe todas as vantagens

VITÓRIA RUBRA, APÓS ESPETACULAR
REAÇÃO — 4 a 3 depois de estar perdendo po::

Mais que isto, a proposta dos
imperialistas norte-americanos
é um achincalhe aos sentimen-
tos patrióticos de nosso povo.O Brasil deixaria de existir co-
mo nação soberana, já que a
forma mais palpável de sua so-
berania, as forças armadas, fi-
cariam sob o domínio de uma
potência estrangeira.

Os próprios correspondentes

da imprensa reacionária con- O
fossam a posição caudataria as-
sumida em Washington pela de-
legaçâo do quisling João Neves,
empregado da Standard Oil.
Assim, por exemplo, o «Correio
da Manhã» registra ontem que«o Brasil apenas subscreve as
propostas americanas». E acres-
centa cinicamente que essa ati-

t Conclui na •', * pág.)

Grande massa popular acompanhou o sepulta-
mento simbólico, em sinal de protesto contra a

Conferência dos Chanceleres

SALVADOR, 
31 («Imprensa

Popular») — Mais de mil
psssoas participaram da ma-
nifestação na cidade de San-
to Amaro, contra a realização
da Conferência dos Chancele-
res.

Centenas de camponeses
juntaram-se ao comício, com
faixas e cartazes de condena-
ção da guerra e contra o im-
perialismo.

Em Feira de Santana, vá-

rios grupes de partidários da
paz percorriam as ruas distri-
buindo boletins entre o povo,
e às catorze horas teve lugar
o enterro simbólico de Tru-
man, acompanhado de gran-
de massa popular. Conduzin-
do um caixão mortuario, os
manifestantes dirigiram-se à
praça principal, onde o es-
quife foi aberto e sobre ele
colocado o seguinte epitafio:
— «Aqui jaz Truman, crimi-
noso de guerra".
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— Graciliiino Ramos ¦

EALIZARAM-SE ontem as
\ eleições para a nova dire-

toria da Associação Brasi-
loira de Escritores. A atual di-
retoria, presidida por Álvaro
Moreyra, prestou conta dos

(Conclui na i." pág.)
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Este o programa de Jurací Magalhães — Confirmada nossa denúncia
sobre a sabotagem americana contra a Companhia Vale do Hio Doco

possíveis e quase a arruinaram
para, logo depois, abandoná-la
à sua sorte, desaparelhada e
sem recursos financeiros.
O PLANO DOS GRINGOS

Di:. o sr. Pimenta que, com
o fim da guerra, «os america-
nos e os ingleses se desint 'es-
saram do empreendimento cb-
terminando o cancelamento dos
seus contratos de aquisição cb
minério»-

Abandonada csslm de r "en-
te, a companhia «caiu cm colap-
so e ficou .ntregue aos sei-",
próprios recursos si '"-¦- -.."" 'T-1'

da de compromissos». Por isso,
«cm l'.'b conseguiu vender :jpo-
nas 40 mil to:;elados âc mine-
rio».

Entretanto, ao contrário cio
oue tramaram os anglo-f.. '¦ri-

canos — a ]«>'-,-'-?ão defHtiva
'Conclui na k? pág.)
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Egydio SQUEFF
A justiça do Sr. De Gasperi, que durante muito tempo foi

bibliotecário do Vaticano, acaba de condenar a oito meses de prisão
a deputada italiana Laura Diaz.

O grande cirme de que a acusaram teriam sido estas palavras
pronunciadas num discurso de Ortona; em 1918.

«As mãos do Papa escorrem o sangue das crianças da
Palestina, porque ele nada fez para evitar que a guerra talasse
a Terra Santa — nem nada fez par evitar ou limitar a segunda
guerra mundial,» Teria depois acrescentado:

«Não ha água benta que chegue para lavar essas mãos».

]0S 
"MISIERIOS" DA CHINA

Enraivecem os Americanos

1-4-1951

Quem injuria o Papa injuria m
a Deus! — disse um dos advo-
gados da acusação. E é possível
que isto seja verdade, porque
está nos dogmas, feitos por si-
nal pelo próprio Papa. Mas te-
ria sido Deus quem abençoou as
espadas dos generais de Musso-
lini na guerra da Abssinia? Te-
ria sido o silencio de Deus aque-
le que assistiu sem um protes-
to a invasão da Albânia numa
Sexta-Feira Santa? Ou o mas-
sacre de 350 reféns italianos le-
vado a efeito pelos nazistas, em f
plena Roma, sede da Igreja, na
Fossa Ardeatina?

Ninguém pode pensar isto de
Deus- Se tivesse visto os car-
ceies de Regina Coelí banhados
do sangue cle inocentes, nas vi-
zinhanças de sua Igreja, duran-
te o governo do Duce, Deus ver-
gastaria os algozes mesmo quetivesse de morrer novamente na
cruz.

Mas Sua Santidade o Papa, o
mesmo Pio XII que hoje, através

-WAWWjW.wjva^V.

COISASDA
CIDADE

Cabinciros da Central do
Brasil queixam-sc dc estar
sujeitos a horários excessi-
vos para o trabalho dc sina
ligação manual que requer
uma capacidade de atenção•f inexistente no trabalhador s" vencido fida fadiga. E vemS
na queixa a informação pre- í
ciosa: de oito que eram an-
tes, estão reduzidos a quatrona cabinc dc Triagem, por-ciuc a administração náo su-,
bstituiu os que foram sendoi
afastados. í

A conseqüência imediata £dessa economia de pessoal cm í
Triagem foi o cngavtlameii- í
to dc uma conposição da es-A
trada com outra da Rio d'?Ouro. Bela economia, sobre- Studo quando se sabe tambem >
que a última administração í
(conhece o passado dc Ju-Í
ranáir, se queres votar nele) *
admitiu J,.522 funcionáriosdurante a campanha eleito-

,• ral e custeou « propagandadc candidatos do governo

de um julgamento politico, man-
da para a cadeia um membro do
parlamento italiano — Sua San-
tidade achava na época que o
Vaticano não podia imiscuir-se
em problemas políticos...

Mas é vedado dizer que escor-
re sangue das mãos do Papa,
mesmo que este Papa se chame
Alexandre, cúmplice dos crimes
dos Borgias. Não, porque quem
injuria o Papa injúria a Deus!

Eu não sei se Sua Santidade
tem as mãos ensangüentadas.
Vi-as uma vez, de longe, e es-
tavam semi-cerradas num ges-to de benção. Mas sei que esta
benção não é propriamente ape-
nas para os humildes, os órfãos
e os inocentes. Atinge tanto o
Sr. James Faley, presidente da
Coca-Cola, que esteve no Vati-
cano, como o Sr. Harry Tru-
man — o invasor sem gloria do
povo coreano e cujos pilotos es-
tão reduzindo a cinzas cidades
inteiras e dizimando populaçõesindefesas.

Dizem que se deflagar nova
guerra Sua Santidade fixaria re-
sidencia em Washington, ou
quem sabe no Texas. Mas nem
as águas do Mississipi, dizemos
nós, poderão borrar a memória
dos homens.

Na frenie de baialha como na diplomacia a iáiica chinesa desconcer-
ia o adversário — Desfaz-se o mito de que "a China é sempre a Chi-

Mac Tse Tung muíio mais próximo do laiino Togliaiii que do
banqueiro Soong

WWS^w

na

MECÂNICO
De maquina de costura

oferece os seus serviços, com
muita prática de consertos e
reforma em geral.

Recado pelo Tel.:
49-8310..

PARIS, março — (Correspon
dencia especial — Via aérea)
— Não há derrota espiritual
tão satisfatória como a des-
tes numerosos «pensadores» e
jornalistas ocidentais que di-
zem, para se tranqüilizarem
a si mesmos, que «a China
será sempre a China» e que
a velha civilização dos ances-
trais esmagará, com todo seu
peso, o regime cie democracia
po.pular contrário, dizem eles,
ao gênio tradicional deste «ve-
lho povo culto e pacifico».

Mas esses lugares comuns
são varridos pela evidência
dos fatos. Naturalmente a re-
voluçáo chinesa, socialista,
tem e teve a influencia das
características imanentes ao
povo chinês; e se pode mes-
mo dizer que foi graças a uma
prodigiosa renovação de to-
das as tendências possitivas
e sadias da China que se pó-
de erguer o edifício socialista
neste país asiático. Máo-Tsé-
Tung, Chu-Teh e Kuo Mo Jo
são muito mais próximos do
latino Togliatti, da rumena
Ana Pauker ou dó eslavo Mo-
lotov do que da esposa cle
Chiang Kai Chek ou do ban-
queiro Soong, chineses como
eles também são... Talvez se-
ja, seguindo essa idéia sim-
pies que .poderemos procurar
o caminho da verdade sobre a
China c seu «destino» histó-
rico.

OS AGITADOS E OS CALMOS

Não podemos resistir à ten-
tação de reproduzir o curioso
inicio do editorial do jornal
financeiro «Los Echos», que
tem por titulo «Suplício chi-

PODE SER, AMIGO?

nês;>: — «A notável sutileza
da diplomacia cle Pequim cujo
caráter classicamente «chinês»
não permite dizer-se ser .orove-
niente de Moscou — submete
a ONU, e particularmente os
americanos, a um verdadeiro
suplício chinês.

«No campo de batalha da
Coréia, as unidades chinesas
aparecem e desaparecem da
maneira mais desconcertante
possível, impedindo o adver-
sario dè formar uma estrate-
Ria segura, forçando-o a ad-
vinhar as intenções deste ini-
migo fantasma. E, com um
sincronismo diabólico a tá-
tica usada pelos diplomatas
em Lake Success é muito mais
sutil ainda: consiste em fazer
proposta voluntariamente obs-
curas e ambíguas e «esclare-
cê-las» depois, peça por peça,escolhendo cuidadosamente,
para cada «esclarecimento», o
momento psicológico em que
poderá desorientar os parcei-
ros, criando a mais perfeita
confusão que se .possa imagi-
nar no seio da reunião. Os
americanos estão ficando en-
raivecidos por causa desse
jogo».

Todo e qulquer comentário
cle nossa parte, segundo a
formula consagrada pela ex-
periência, tiraria o valor exa-
to do trecho citado.

1 '-• A VELHA CHINA

,j cum^o que elevou o «déficit* -i
100 milhões deida Central a

eiros.5 ,,a
jí cruI*
<f n - u— 5Esta funcionando no Pala- S
;¦ cio do Catete uma sub-chcíia t
J, 

«das relações públicas:,, para í
jj 

atender a pedidos c queixas 
'

»| Segundo informação oficial, 'I
j na primeira quinzena dc mar- 

't
í ço foram inscritas SS9 pes- í-vôos, que solicitavam cmvrc- !¦
5 !)o (a grande¦r _

empre-
maioria), ca-'j sas para morar, instalações S

j, telefônicas, gêneros baratos, >',
f principalmente carne, a car- >i ne. que o homem prometeu a í
Ji quatro cruzas o quilo, ua'/t\ tambem uma pcrccntagcm de <', protestos políticos — acres- í
5 fntam 

~ ° dc reclamações ?
;, dc caráter administrativo ?
£ Essa idéia dc tirar a Um-'.'Kpo as promessas do baixo-í
? Unho não é de todo má. Res- í
5 ta agora que os reclamantes í
g e os «pèâintès», como os cha- A
$ma o viço Café Filho, vão*
, anotando a data da entrada
K dc seus requerimentos e pro-
í curem o melhor tamborete o
5 '¦'"«* eõmodo caixão, na fal-
í ,dG Voltrona o„ espreguica-
l deira em seu, barraco. Sim
$ porque scrá melhor esperar5 sentado. y

-o-
. Para encobrir as mamic-f
i ladas com os especuladores, ¦*'a CCP inventou o chamado'

S tipo «popular:,. Há 0 da car-
, ne, ou melhor, não há, por-
f que carne de pescoço c pe-i| lança não vão alem de "o S
5por cento do talho. Fala-se?
t.no do leite, como cm Sãoí
t> Paulo. E acaba de ser lan-S•i çado o dos medicamentos: 'I

ÍlTICTHCi£ohie/0> 1

[ 
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OS CAMPuNESKS da ai. |

toma?ros púp/dos (
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A revista americana «Fami-
liai Digest-", em seu número
de junho de 1950. trazia um
artigo cle Arthur Ooiiclle inti-
tulado «A China, ponto de in-
(errogaçâo do mundo moder-
no». O autor procura «pene-
trar e descobrir os mistérios
da mais antiga civilização».
Refere-se a uma viagem por
ele feita recentemente a Kun-
ming, capital da região si-
tuada ao noroeste do Ton-
quim.

«Coolies maltrapilhos, mu-
lheres esfarrapadas e garotos
sujos e semi-nús, conta Gouel-
le, andam pelas ruas, párias
resignados, carregando legu-
mes, pedras cle sal, baldes de
água e carvão...

«Não pude me subtrair a
duas impressões: a pavorosa
miséria da qual parece viti
mp toda uma população de
escravos e mendigos e a imun-
dice o lama que se vê em to-
da parte. Numa rua — ai- I f
gumas não passam de cami-1 4
nhos de lama por onde an- I ?
dam os búfalos puxando os
carros — não é raro se encon-
trar cadáveres como o de uma
mulher e seu filho descarna-
do, mulher morta de fome sem
que ninguém a tenha auxilia-
do. Todos aqui ja se habitua-
ram a estas cenas e não 11-
gam mais...

«Triste cidade de 800.000 ai-
mas, situada entretanto sobre
um grande platô a 2.000 me-
tros de altitude, iluminado pe-
lo sol.

«Certos costumes desuma-
nos foram abolidos, como por,
exemplo o de mutilar as cri-
ancas do sexo feminino a fim
de que, quando crescessem,
seus pés não medissem mais
do que sete a oito centime-
tros da ponta a té o calcanhar
(todas as mulheres de mais
de 45 anos foram vitimas
desse cosi ume e têm cotos em
vez de pés normais). Entre-
tanto a mulher ainda é con-
siderada como um ser inferior;
trabalha como criada quando,
deixando de agradar a seu
marido ou senhor, se torna «se-
gunda esposa» ou mesmo «ter-
ceira esposa». Não se pode
ficar indiferente à vista cies-
ses condutores de «richska»
(espécie de cadeira com ro-
das e varais), desses «coolies»
carregadores de peso, desses
mendigos andrajosos; uma
verdadeira crôsta cle sujo os
cobre da cabeça aos pós». São
estes realmente os que formam
a verdadeira face da China.

Não, não é esta «a verdadei-
ra face da China», é a sua
máscara cle vergonha e de
horror colocada à força sobre |
o rosto cle um povo explora-
do pelos aproveitadores do an-
tigo regime e por seus sócios
e «confrades» estrangeiros,
Tudo isto está sendo modifi-
cado. Não será em três meses
que a China mudará. Mas os
trabalhadores e operários, uni-
dos e orgulhosos cie seu go-
verno, lutarão por uma Chi-
na melhor.

ívwww NOTA INTERNACIONAL

Perigo de Paz Paia os Super-1
Os porta-vozes do imperialismo desistiram du salvar asaparências. Tratando da Conferência dos Suplentes, que serealiza em Paris, um articulista da BBC usa linguagem cem

por cento nevativista c cheira à conclusão bastante cínica de
que o simples fato de estarem reunidos na Franca delega-
dos soviéticos, americanos, ingleses e franceses já constitui
alguma coisa de extraordinário e que não é lícito esperar
mais nada além disso.

Oulros sintomas, entretanto, estão ligados à inlensifi-
cação da preparação guerreira. Truman, em Washington,
arrasta pelo cabresto o rebanho semi-colonial lalino-america-
cano e organiza o exército continental dc mercenários deque necessita, para economizar a carne de canhão dos ten-dais ianques. E na Coréia Mac Arthur acaba de levar à cenaa comedia das propostas de paz, de tal maneira articuladas
que nao havia perigo de serem aceitas pelo Governo Popularda China.

Tudo isso mostra o temor da paz, sentimento reinanteentre os representantes das forças agressivas, que Stalindenunciou em sua entrevista à «Pravda».
Vejamos, a propósito, o que diz 6 jornalista francês dareação Servan-Schreiber: «Uma melhoria da situação mun-clial poderia provocar uma baixa considerável, talvez mesmo

mtmlT' 
•St'mt'Iha,,tc ao KRACH de Wall Street em

Servan-Schreiber cita um exemplo concreto: «Sc de re-pente acabasse a guerra da Coréia ou se a Conferência dos .uuatio Grandes provocasse um inesperado apaziguamento íhaveria súbitas perdas de estoques e as baixas de preço a in 5giriam um ponto culminante». í

niril"!!™-!*"*0'- 
a,'"da mais' ° '"Cresse dos «multi-milio- ínar os e mil.onanos que consideram a guerra como um Z 5goco lucrativo», Servan-Schreiber escreve es taKna Lis" í

L^SSSSdííí a-rf * í°S ^«•esentaffoSid n aJas propostas de Gromlko de redução geral dos armamentos- 5«Se e verdade que o abandono do rearmamenfo oc denlaí í
luaçao nrnac traria o pânico econômico, fazendo com m„> 5os preços caíssem catastróficamente» Q"e í
lucros!"1 

dUV,da* e'CS <<necMsitam « «úferra para obter super- 
"

Mas não é possível recorrer apenas a fontes estranzri

persnec ivás ini 
* Car'°Ca>> f*z c»»sideracfies sobre as í

cas no inico da guerra na Coréia. Registra que hoje a nmduçao behca atinge «um volume muito maio? q„ 1 canaci"dade dns forcas armadas para empregar o cTtadi maSafal qual como o jornalista francês, o colega bra! feiro da'«adiar internacional preocupa-se com o perigo dl cônfí

Ê por causa dessas e de outras considerações que osimperialistas precisam de gente, de muita gente, para morrec na guerra e que suas policias perseguem com ferocidade"a propaganda da paz, que apontam como subversiva.V.V.rtrt^^.-wv.-j-v-.-.-VVV-.^V-VV,.'

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
MOLÉSTIAS DE SENHORAS - OPERAÇÕES

. DR. CAMPOS DA PAZ FILHO
- GINECOLOÜ1STA ~

-' Caixa de Pensões da Light —*- —
(Laureado pela Academia de Medicina)
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ARTIGOS FINOS PAR*
\ HOMENS - CAMA

>b - E MESA m

Fábrica própria v —
Vendas a varejo

RUA DA CARIOCA, 87
Junto á Praça Tiradentes . í

...._ ,
í Camargo para purgas ca- 5
J, 

rolares, creolina para as pi- í
¦J saduras dc cangalhu, formici- í«| da para os que chegarem ao 

'
ít extremo do desespero. Pc-
Çnlcilina, sülfas, vitaminas eí
$ outros artigos de qualidade)
J ficam para os ricos, comple-i
i| lamente liberados, como quer S
Ji o benemérito Sr. João DaudtK
\ dc Oliveira, da «Saúde da Mu- 5
i Vier», do «Bromih e outras i'imnaccias. J

fl Estão com tudo os tuba-*'
/ rões, hein seu Cabellof jl

ESTACIO 5

(continuação)
OS CAMPüNÉSBã da ai.

deia de Plavni que habitual.
niente completavam a peque-na colheita de seus campos
semi.arenosos com a pescaabundante dos lagos do bos-
que, supunham já que a guer-rà houvesse passado ao largo,
sem tocá-los. Chamaram sta-
rosta (prefeito) ao presidentedo Kolkoz, porque assim lhes
era exigido pelos alemães, e
continuaram vivendo como
sempre, em regime de artel,
confiando em que os alemães
náo pisariam eternamente a
terra soviética e, que eles, os
habitantes cle Plavni, em seu
tonginquo rincão, podiam,vês, suportar facilmente
infortúnio. Mas, atrás
alemães em uniforme da
esverdeado de pântano,
permaneciam na linha de

UM HOMEM DE VE
-WVJVíWWAVWV

Komance de BOBIS POLEVOI

tal-
seu
dos
côr
que

fogo,
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IMPRENSA
POPULAR
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REDAÇÃO»
R. GUSTAVO LACERDA, 19

Sobrado

chegaram em áutomóvei ou-
tros alemães vestidos de ne.
gro e ostentando em seus
bonés, de campanha uma ca-
veira com duas tibias cruza-
das. Fizeram saber aos mo-
radores cle Plavni que, no pra-zo de vinte e quatro horas,
deveriam apresentar quinzevoluntários dispostos a traba.
iíiar permanentemente na
Alemanha, cm caso contrário,
os alemães ameaçavam com
grandes castigos. Os vòlun-
tarios teriam que apresentar-
se na última isba da aldeia
onde se achavam instalados o
armazém de pesca e o escrito-
rio do artel, levando consigo
uma muda interior, colher,
garfo, faca e viveres pnra dez
dias. Passou o prazo assina-
lado e ninguém se apresentou.
E' bem verdade que os pró-prios alemães vestidos de ne-
gro, por experiência própria,nao confiavam muito no êxitoda ordem. Detiveram o presi-dente do Kolkoz, já enião sín.rosíct, depois pr-nderam Vero-

nica Grigoriev, uma anciã edu

cadora do Jardim da infância,
os dois chefes de turma e dezcamponeses que encontraram
à mão, e os fuzilaram diante
do edifício da direção do Kol.
ííoz para que servissem do
castigo exemplar. Proibiram
que os cadáveres fossem en.
terrados, anunciando sob amea
ças que, se no prazo de umdia os voluntários não se apre-
sentassem no lugar assinala-
do pela ordem, furiam o mes-
mo com toda a aldeia.

Mas nem assim apareceram
os voluntários. E na manhã
seguinte, quando os alemães
do Sondercomando das S. S.
chegaram à aldeia, aconteceu'
que todas as isbas estavam
vazias. Nelas não restava.
viv'alma; até os velhos e ascrianças haviam desaparecido.
Durante a noite anterior, o
povo, abandonando casas é
terras, todos os bens acumu-
lados durante anos e quasetodo o gado, protegido pelaespessa névoa noturna habi-

I

tual naquelas paragens, reti-
ra-se sem deixar rastro ai-
gum. Toda a aldeia, até o ul-
timo homem, fugira para a
espessura do bosque, para um
antigo lugar de arvores cor-
tadas, sito a umas dezoito
verstas dali. Após abrirem
umas covas que iriam servir
de residência, os homens cai-
ram nas guerrilhas e as mu-
lheres, com os filhos pequenos,ficaram no bosque, levando
uma vida de agruras até a
chegada da primavera. A ai.
deia rebelde foi incendiada até
os alicerces pelo Sondcrco-
mando, com a maioria das ai.
deias e cidadezinhas daquela
região, chamada pelos alemães
zona morta.

— Meu pai era o presidem
do Kolkoz, era chamadote

PREFIRA

IÉ FilíÉ
O Café 100% gostoso

e BISCOITOS
CONFIANÇA

Distribuidore? Produtos
alimentícios

PAULICÊA LTDA.
Tel:. 49-2020
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stárosta — contava Serionka.
e suas palavras chegavam até
Alexei, com se fossem pro-nunciadas do outro lado de um
dente do Kolkoz, j então sta.
tabique. — Mataram-no, como
mataram meu irmão mais ve-
lho, que era inválido; tinha
perdido um braço trabalham
do na colheita. Dezesseis pos-soas... Eu mesmo vi com
meus próprios olhos, pois nos
levaram todos, à força, para
presenciarmos a cena. O pai
gritava até perder a voz.

— «Vocês pagarão, filhos
de cadela! — berrava. Hão de
chorar lágrimas de sangue,
pelo que nos fazem!...

Escutando a conversa da.
quele rapazinho louro e dè tris-
tes olhos grandes, o aviadorexperimentava uma estranha

sensação. Era como se flu-
tuasse numa nevóa viscosa.
Um cansaço invencível imo-
bilizava-lhe o corpo todo, es-
gotaclo por uma tensão sobre-
humana. Não podia mover um
só dedo, nem siquer imaginar
como, havia apenas duas ho.
ras, era capaz de avançar.

— Então, vocês vivem no
bosque1.' — perguntou Alexei
ao rapaz com uma vo? ape-
nas perceptível, vencendo com
grande esforço ao torpor que
o prostava.

—Claro. E assim vamos vi
vendo. Agora somos três: ma-
mãe, Fedka e eu. Tínhamos
uma irmãzinha, NiushJta, mas
morreu durante o inverno, in-
chou e morreu; e outro irmão-
üinho pequeno, que morreu
também, Por conseguinte, fi.
camos três... Que é que você
acha? Os alemães vão voltar?
Hein? Nosso avô materno,

PASTAS
BESAS

MULA
Compre, de prefe-

rência, na Fabrica
Santa ^Barbara.

Rua da Constitui-
ção, 10.

ou seja, o pai dc minha mãe.
que é agora nosso presidente,diz que não, que os mortosnao voltam. Mas minha mãeestá sempre assustada, quersempre fugir como se fossemvolfar outra vez... Mas, olhalá vêem Fedka e o avô?

Na entrada do bosque vinhao ruivo Fedka que apontavacom o dedo Alexei a um velhovestido com um andrajoso gi.bão, atado ao corpo com umacorda, e um gorro alto de ofi-ciai alemão.
O velho, o avô Mikail, comolhe chamavam os meninos, eraalto, encurvado e enxuto. Ti-nha um rosto bondoso, com umar cle velho ícono; seus olhoseram límpidos, claros, infantis, e sua barba rala, crespae completamente branca En

quanto envolvia Alexei emuma velha pelica de pele decarneiro, feita toda ela de remendos emaranhados, levantando-o com esforço e dandovoltas ao seu corpo sem resis-tencia, não deixava de comen-tar com cândida surpresa:
— Valha-me Deus, que des-

graça! Até onde chegou ôstahomem! Como está vivo, Deusmeu, se é exatamente um es'
queleto! E' isso o que a guer-ra laz com a gente! Ai, ai, ai!...

Cuidadosamente, com se foraum recém-nascido, depositouAlexei num pequeno trenóatou-o com uma corda, refletiu'um pouco, despiu o gibàn, do-brou-o e colocu-o sob a cabeçado piloto, à guisa de almofada
Depois se adiantou, passou no
pescoço uma alça feita de sa-rapilheiia, e, dando uma cordaa cada menino, disse: — Bemvamos com Deus! E os trê~
puxaram o trenó pela neve meioderretida, que se grudava nos
patins e rangia ao ceder sob ospés. r ¦

Alastram-se as greves nazona petrolífera do Iran. Ostrabalhadores do petróleo lu-tam ao mesmo tempo pela na-cionalização e por melhoriadas condições cle trabalho edos salários.

? INVESTIGAÇÕES

Os peritos americanos que
estudam as causas do desas-
tre do quadri-motor Globe-
masrer, caido recentemente
no Atlântico, estão Inclinados

J a aceitar a hipótese de que o
[ sinistro se deve a defeito de

fabricação.

NOME FEIC

O sr. M. Roiland Truman,
advogado em Birmlnghán, re-
velou o desejo de mudar d«nome, porque «desde que seu
primo Harry Truman assumiu
a presidência os Estados Uni-
dos passaram a andar a ma-
troca».

ESTATÍSTICA

O jornalista suíço Payot,
comentando informações ame-
ricanas segundo as quais os
coreanos e chineses já sofre-
ram 134.816 baixas, observa
que os ianques só podem ter
certeza quanto aos S16 homens
do final da cifra, pois repre-
sentam justamente o número
de prisioneiros.

À Venda em »
Todas as Bancas"Para

Todos"
ÓRGÃO DE COMBATE DA

j 
LITERATURA E ARTE DE

VANGUARDA !

.(continua)

Colaboração cle Osvaldo Pe-
raiva, Dalcidio Jurandir,
Floriano Gonçalves, Alina
Paim, Milton Pedrosa, Moa-
cir Werneck cle Castro,
Cláudio Santoro, Raul Gon-
zalez Ttinon, Egydio Squeff
e oulros. Artigos traduzidos
de Ilya Ehrenburg, A. Fa-
deev, Nicolás Guillén, no-

tas e comentários de
atualidade.
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Fascismo em Minas Gerais

/nsu/ío d Romain RollandOÍ/âHt
Newton de Morais

O famoso escritor dinamarquês Andcrsen Ncxoe, ao dirigir-se
para a sessão inaugural do Conselho Mundial da Puz, recente-

mente reunido em Berlim.

Em Defesa de Ali na Paim
A ordem de prisão preventiva contra a roman-
riia constitui um precedente intolerável e uma
séria ameaça ao livre exercício da atividade lite-

rária — Nota da diretoria da A. B. D. E.

yQ IMPRENSA burguesa
*S » deu tratamento com-

. plctamente diverso a G. Bcr-
nard Shaw e André ' 

Gidc,
quando morreram.

Pouco se escreveu sobre o
autor de «Major Barbara»,
que afirmava pouco antes do
sua mbrte: «Stalin é o cam.
peão da paz». «Stalin 6 o
maior estadista contemporá.
nco».

Alem disso sua obra can-
(lente estigmatiza a sociedade
deletéria que é a sociedade
burguesa de hoje, pondo a nü
todas as suas contradições e
baixezas.

Que fizeram então? Noti.
ciaram -sua morte; algumas
poucas notas, e nada mais.,
Silenciaram.

Com o falecimento de Gide
os «donos» da literatura bra.
sileira, movimentaram-se de
maneira pouco comum, Entre
êlcs um cscriba.poliiial, que
não pôde resistir á tentação
de lançar pedras em Romain
Rolland, a pretexto de analte-
cer Gidc.

Romain Rolland, o mestre,
o amigo, o irmão dotado do
sutilissimo espirito de análise,
homem de aguda intuição,
possuidor de um sentimento
que empolga, dono de um pen-

samento quo domina: Rolland
Com sua luz, com sua «alma
oceânica», majestoso, sereno,
artista uUru-cnwcionado, jjsí.
cólogo admirável, que empre-
gava a expressão justa no
justo lugar, não poderia deixar
de amedrontar morcegos. Bla
que morreu lutando pelo pro.
gresso da humanidade, pela,
compreensão entre os homens,
é um exemplo para todas as
pessoas de bem.

Insensatos os que tentam
golpear o nobre Romain Rol.
land. Rolland «pertence a toda
a humanidade. Quem o gol.
pela, golpeia a toda a humani.
dadè».

Assim fazem esses literatos
que traíram o povo como de-
monstroa no último número
de «Para Todos», o sr. Oswal-
do Pcralva. Desprezam tudo o
que há de nobre. Vendem-se
por seis vinténs. Acusam atro-
cidades em todo o mundo, «es-
quecem» as que aqui se come-
teram desde lOJifí, inclusive
com a morte de 38 patriotas
pelo menos, abrangendo ató
jovens de 17 anos.

A nova guerra vem aí (pcn.
sam eles); há muitos jovens
para serem queimados. Os
32.000.000 que morreram nos

campos de batalha, na flor da
idade, nada representam.

Enquanto preparam as ar.
mas para as novas vitimas,
êlcs cantam os bois, as vacas,
e os bezerros.

Quando o sr. Cornèlio Pe.
na, através de «Letras e Ar-
tes», afirma que é um fantas-
ma, já não é a-tôa. Estão nas
últimas.

O povo brasileiro, os jo-
vens de hoje, os novos inte-
lectuais, e os da velha gera.
ção que permaneceram fiéis a
tudo o que há de melhor.no'
homem, não podem aceitar
estas coisas.

Unidos como nunca estive,
mos, saudámos a figura sober-
ba de Romain Rolland com as
palavras ãe Gorki: «Vós sois
hoje amado por todos os ho-
mens honestos da terra».
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í Homens
E Fatos í

Mal foi eleito governador do Mlnna r.,„-niu „„ibresto que mes deram os ^i^VZ^iTZ * 
PSDJuscelino Kubistchek tratou de acenar seus re og os com P0Vargas c dos «bosses» amercanos. 0 residi-»!,, Z -. . -

o terror em Belo HoriZontc,com 
--pSlSK"b 

bcd° Y irSempatriotas e ocuparem instalações de jornais c editoras. 
I10lcaicni

Seguindo fielmente a orientação do governo federal e Kfamiliarizado por antecipação com o «espírito» fascista dà cJerencia dè Washington, o sucessor de Milf campos e patronoda jogatina instaurou em Minas Gerais um regime de poüciaAgora, informa.se de Belo Horizonte que a policia «fará ,„„levantamento completo de todos os comunistas, vi pousSiliza,™do-os em principio, pelos acontecimentos de segunda feha uimaobjeto de rigoroso inquérito em andamento». '

ter SíanfhldV^r íÇa-",iaS d° K°Vcn,° Dul™. «•"«» P°deter lanado tudo, menos chacinas c violências policiais Muitasvezes, no governo passado, lentou-.se inculpar as vítima d a ,.„.licia pelos crimes que esta cometeu. Mas o qne nunca se viuessa monstruosa responsabilização «cm principio», atribui a á, todo um grupo de cidadãos, «comunistas» segundo o cr té io da1 policia nativa c do FBI americano que a controla
O que essa medida revela, antes de mais nada, c o desesperodo sátrapa de Vargas em Belo Horizonte pelo fracasso da farsa¦ Policial que montou. O inquérito sobre o ataque aos mamfosn, tes de 26 de março põe em evidencia a culpabilidade da no id Oacusado da morte do guarda não estava armado e não Ssuiaarma. Por outro lado, ha fotos que mostram os beleg ins de ptA tolas automáticas em punho, atirando contra o povo.Não ha dúvida, portanto, que a farsa do inquérito vai ser to-, talmente des ruída Por isso Juscelino recorre a medidas de tVor indiscriminado. Quer o sistema nazista dos réfens das nrisões

LT 
PC,0S at.entad0S.coníra ¦ «N-a Ordem 

'fr
Irumon - pois o único crime imputado a esses patriotas com,.nistas e nao comunistas, é o de protestarem con. a conTerene ae guerra e colonização reunida em Washington, e onde os d gâ!dos de Vargas estao vendendo o Brasil. «"«ta.

A aplicação desse sistema cm Minas Gerais é um sintom-iextremamente grave e que interessa a lodo o BrasiVTraS se < ométodo ja anunciado abertamente pelos ianques para an .Wão ocontinente, a fim de reprimir as atividades patrióticas o,d áriasaos interesses guerreiros dos Estados Unidos, e que está sendoconcretizado na Conferência dos quislings em Washinglo, Oque visam os imperialistas é instituir em nosso país o demaispaíses latino-americanos o regime dos campos de concentraç-io
Que todos os democratas, patriotas e partidários da paz sai-bam ver toda a gravidade desse atentado às liberdades públicase ao direitos do homem em Minas Gerais, para lutar com r do", brada energia contra a ação nefasta dos inimigos de nosso novoos incendiários de guerra ianques e seus lacaios nativos

VE 
M TOMANDO impulso o

movimento de protesto dos
intelectuais contra a decreta-
ção de prisão preventiva da
romancista Alina Paim, pelo
«crime» de ter ido recolher
material para um romance.

A propósito a Associação
Brasileira de Escritores expe-
diu a seguinte nota:

«Em reunião de sua Direto-
ria e Conselho Fiscal, a Asso-
ciação Brasileira de Escritores
tomou conhecimento, com pro-
funda revolta, da ordem de pri.
eão preventiva contra a ro.
mancista Alina Paim, sob a
acusação de ter participado de
uma greve dos ferroviários da
Rede Mineira de Viaçâo, na
cidade paulista de Cruzeiro.

Na verdade, conforme ela
própria divulgou em entrevista
a um órgão literário desta ca.
pitai, a sra. Alina Paim esteve
recentemente em diversas con.
centrações ferroviárias, a-fim
de escrever um romance que
terá com tema a vida e a luta
dos trabalhadores ferroviários
e suas esposas. Com este ob.
.letivo, que representa um di-
reito insofismável e se rela-
dona com a sua profissão do
romancista, é que a autora de

GOSTARIA 
de chamar aatenção dos nossos poe-tas, principalmente dosnossos jovens poetas, para aPoesia de amor. Nada mais,«ada menos: poesia de amor.^ porque não? Poderia mes-*™ dizer, num sentido am-Pio, que não há senão poe-«o de amor. Mas. agora, meMfiro precisamente ao amor«ntre homem e mulher, ao«mor dos amantes, bela pa-lavra esta cuja dignidadedevpmos restaurar.

.Sei que há toda uma só-rie de c-ntraves impedindo,
senão a produção, pelo me-«os a publicação de .noesia
ra quantidade e qualidadeÜP quo precisamos. Mas, con-
|ra a hipótese, mesmo remo-ta. de que algum poeta no- .V'Ç0 tente absurdamente
eliminar as notas líricas doseu estro, pensando assimser mais fiel ao realismo so-calista, vale a pena umalerta imediato.

N5o é necessária uma de-monstração exhaustiva de
que, em nossa época, o liris-mo se casa à epopéia, emnúpcias indissolúveis. Bastaler um Maiacovsky, um Ne-ruda. um Arngon. Neles, nãoacontece mais, como em Ca-rnões, por exemplo, um canto
Para Inês de Castro e outros
Para a luta. Não. Em cada
estrofe, por vezes, em cadaverso, coexistem, se entrei a-
Cam o individual e o coletl-Vo, a cólera de um e a co-lera de todos, o amor ou anostalgia da amada e o amor°u a nostalgia da Pátria. Aninguém será licito jamaisseparar, no «Créve-Coèur»,' ocanto lírico dedicado à Elsa,

«A sombra do Patriarca» via-
jou para Cruzeiro.

Nestas circunstâncias, a or.
dem de prisão contra a sra.
Alina Paim é uma medida que
fere os direitos do escritor e
as liberdades consagradas na
Constituição, e, mais ainda,
representa^.um intolerável pre.
ceclente e uma séria ameaça
ao livre exercício da ativida-
de de criação literária.

Em nome da cultura brasi.
leira, atingida pela ordem da
prisão contra a escritora Ali-
na Paim, a A.B.D.E. reclama
obscurantismo e concita os es.
a revogação dessa medida de
critoi-es e artistas de todas as
tendências, todos os prezam e
defendem o principio sagrado
da liberdade de exprescão do
pensamento, a se manife^a-
rem no mesmo sentido, exigin-
do, igualmente, o arqulvamen.
to da denúncia contra a co-
nbecida romancista.-

A A.B.D.E. solicitou à sua
secçáo de São Paulo que im-
petre as medidas jurídicas ne.
cessárias em defesa de Alina
Paim.

Rio, 29 de março de 1951 —
Pela Diretoria. - (As.) Alva.
ro Morcijra, presidente.»

Dr. Milton Lobato
Tuberculose ~ Clinica Geral

Praça Floriano, 55 - 7.° andar
—-*¦ Cinelandia ——

Diariamente das 14 ás 18 horas
(Exceto aos sábados)

Umsultas populares 2.'s, 4.as e ó.-s feiras das
— 9 ás 11 horas

ES 
T'Á de regresso ao
Brasil o maestro

Eduardo de Guarniéri, que
percorreu diversos imíscs
da Europa. Em Varsovia,
Guarnicri dirigiu uma sé-
rio de concertos com nota-
vel êxito, apresentando
obras suas e de outros com-
positores brasileiros.,

A

"»

ÜM 
DOS FENÔMENOS quemelhor ilustram a dilu-

são generalizada da cul-
tura nas massas popularesda Polônia é a freqüência
dos museus, teatros e cine-
mas. Em particular os mu-
seus, de caráter .puramente
educativo e não recreativo,
constituem neste particularuma medida eloquonte. Se-
gunrio ciados aproximados,
em 1950, mais de 3.000.000 de
pessoas visitaram «museus-,
tanto as mostras permanen-
tes como as 34 exposições
organizadas nesse ano. Mu-
seus ambulantes, chefiando
muitas vezes aos recantos
mais remotos do país. ser-
viram a mais do um milhão
de pessoas. Uma só exposi-
ção, organizada em Varsovia
por motivo das .comemora-
ções do «Ano de Slowackb

foi visitada por 350.000 pes-soas no mês do julho, inclu-sive 110 grupos de operários.
Cerca de 9.000.000 de pes-soas freqüentaram os teatrosCerca de 75% dos espectado-

ros boneficiarnm-.se de entra-das a preço reduzido. As ópe-ras o os concei-los tiveramnma audiência de mais dedois milhões, sendo, o nume-ro de enlradas a preços re-duzidos superior A metade.Mais de cem milhões de es-
poctadores freqüenta ram oscinemas urbanos e 1.700.000
os cinemas rurais, pouco nu-morosos ainda, mas em fran-co desenvolvimento. O cine-
ma ambulante serviu um nú-blico de cerca de 16.000,000,
cm sua maioria no campo.
2.300.000 escolares assistiram
projeções de filmes educati-
Vos.

S VEZES também
acontece ao sr. Mar-

quês Rebelo dizer coisas
justas. Eis uma delas, em
entrevista que concedeu
esta semana:

«O ministro da Fazenda
cortou grandes verbas do
Ministério da Educação.
Pergunte a esse cretino
por que não cortou as ver.
bas dos m i n i st é r i o s

,da Guerra e da Marinha?»
*_

PRÓXIMO nume.
ro de «Para Todos»,

homenageará Silvio Rome.
ro, cujo centenário trans-
corre a 21 de abril. Para a
capa ãa revista, Cândido
Portinari fez nm magnífico
retrato do autor da «Histó.

.4-
ria da Literatura Brasilei-
ra».

__•
ST A sendo aguardado

com grande interesse
o livro de crônicas de Egy-
dlo Squeff, «Enquanto não
amanhece». O volume apa.
recerá ainda este mês.

TOP
* DEFICIÊNCIA

E COVARDIA
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O

E:

'WV.VVWWWWWJVWUVbWil

Poetas, Cantai
¦' ¦ ¦ ¦ ¦ TS' ¦ ¦

tí

A
E. CARRÉRA GUERRA

Jo 
canto patriótico dedicado

f 
França invadida e humi-lhada pela derrota. E Ara-gon tem disso plena consci-wcia, pois, a propósito, es-creveu, em fevereiro de 1942*«Dirão que um homem nãodeve expor seu amor na pia-Ca publica. Responderei queum homem nada possui demelhor, do mais puro, e demais di<mo de ser pernetua-do que seu amor-r...» e queé covardia e fraqueza receiartrazer seu amor a público».E terminava dizendo: «Dian-

te de todos os que, com uma
mesma blasfêmia, negam oamor e aquilo quo eu amo,
fossem eles poderosos a pon-to de extinguirem a última
fagulha deste fogo de Fran-
ça, diante deles ergo este pe-
queno livro de papel, esta
miséria de palavras, êste
enigma perdido; e que Im-
porta o que vai acontecer, se,
na hora do maior ódio, por
um instante mostrei a este
país dilacerando a face res-
plandecente do amor».

Mas, se os nossos jovens
poetas ainda desconhecem a
lição desses grandes, basta
que olhem ,para a vida, em
si mesmos e nos outros e ve-
jam o mundo novo de sen-
timentos amorosos que está
nascendo.

Realmen.e, para nós, a
musa não é mais a mulher
escravizada sob as condições
da vida burguesa, a mulher
cuja inferioridade social se
tem refletido na poesia com
o reduzir-se sua posição,
quase exclusivamente, à de

mero objeto de gozo sensual.
A mulher que está nascendo
nas lutas, dos combates
emancipadores, pelo socialis-

\ mo, é a-amante, é a esposa,
é a companheira, é a igual
do homem. Esta é a nova
musa, a nova inspiradora de
novos poemas líricos. Para
celebrá-la em poemas de
amor não basta desejá-la, é

n»-ir iir »r t-t-mi >w ¦»* T'-'"ir f <i» t>~y ¦»» <i» ¦»¦¦»» ir »»"»

(Os nove pontos)
"asce a flor de nove pétalas

Entre a luta, o comício, o riso, a iesra.,
E nasce a estréia de nove pontas

Em fogo, do horizonte, da seiva e sangue.,
Na gleba o camponês a flor protege
Com o seu corpo marcado em mil combates.
E nas ruas a multidão atenta
Sente o calor da estrela anunciante.,

E o brilho e o perfume estranho e terno
Envolvem a pátria. O povo já responde
Com a bandeira em pulso firme desfraldada:
E' o nosso Partido que desperta e canta.

Gastão BATINGA.,
-*J

.preciso antes compreendê-la
admirá-la como ser, como
pessoa humana. Há, portan
to, que observar como, insus-
.peitadamente, já começou a
revolução de nossos próprios)
sentimentos, em conflito com '
o mundo que nos foi legado.
E' preciso ter olhos capaze?,
de ver o que há de diferen-
te, de novo, de mais alto ser.-
tido humano, na história de
amor, por exemplo, de Pres-,
tes e OlRa, ou, na de Zélia
Magalhães, por exemplo, ca-
sando-se, ela em liberdade'
e seu amado nos cárceres da i
reação. Quantos outros
exemplos haverá!

Aí está, me parece, o ca-
minho do lirismo, na et-lé-
tica do realismo socialista,
que só pode aprofundar, en- ,
riquecer, enaltecer o amor
que une o homem à mulher,
nunca .excluí-lo.

Na União Soviélica, onde .
„a mulher já conquistou sua'completa 

emancipação, fio-
resce uma nova poesia líri-
ca e um de seus poetas dis- ¦
se, com alma limpa:

«E> preciso snbor amar o amor
O Tempo passR, é preciso amá-lo <

[duplamente. ,
O amor não 6 apenas nm suspiro (

Imim banco do jardim
. Ou um beijo sob a Im da lua. '

Existe também a lama e as neves ,
[qne caem.

E' tida nma vida que é preelso
[viver juntos.

O amor 6 como nma bela canção
Mas uma bela canção não é assim '

[(ão fácil». '
I

Poetas, jovens poetas, cantai,
o amor!

Um capelão da Marinha-ame-
ricana, Otto Sporrer, acaba de
fazer declarações ao regressar
da Coréia, que certamente o tor-
liarão alvo de minucioso inter-
rogatório do F.B.I. e do Comi-
té de Atividades Anti-America-
nas.

Disse aquele religioso, depois
de demorada permanência no
teatro de operações, que havia
observado «muitos casos de co-
vardia e comando ineficiente en-
Ire as forças do exército norte-
americano». E acrescentou:

«Chego quase a envergonhar-
me de minha nacionalidade. A

, menos que estas coisas sejam
14 levadas ao conhecimento daque-

Ics que podem fazer algo, o fu-
turo de nossa nação estará em
perigo. Há momentos em que
uma pessoa, especialmente um
sacerdote, deve sobrepor a jus-
(iça c a honra à discriminação.
E creio que chegou esse mo-
mento».

Ineficiência de comando, na-
hiralmentc, deve ser eufemismo,
e_ não se refere apenas aos va-
rios comandantes de unidades,
mas principalmente ao comando
supremo do general Mac Arthur.
E os casos de covardia verifica-
ios pelo capelão são motivados
pelo que já observou o genera-líssimo Stalin cm sua históri-
ca entrevista ao «Pravda».

Disse ,o chefe do governo so-
viélico que os soldados ameri-'-'anos não são inferiores aos ou-
Iros, e lutaram na guerra contra
as agressores nazistas, porqueera uma guerra justa. Mas a
guerra na Coréia é uma guerraimpopular, uma guerra injusta,
e os combatentes norte-ameri-
canos o sentem.

Daí o estado moral baixo com
que lutam na Coréia, que é uma

uerra de agressão e de rapina,
e a obrigação em que no viu osacerdote de proclamar 'essa
verdade.

* NÃO ACEITAM
RECLAMAÇÕES

O tabclamcnto do preço da
carne ê mais um conto do vi-
gário passado com o visto do
governo. Alem de vender o rc-
fugo va chamada tabela popu-lar, os açougueiros burlam livre-
mente os preços estabelecidos,
sem que nenhum controle os im-
peça do câmbio negro. Dessa
maneira, a população ó obrigada
a aceitar a carne de ultima qua-lidade, e ainda os preços im.
postos jiclos especuladores.

Uma reclamação que nos chega
vem confirmar a cumplicidade
do prefeito c da CCP, com 03
especuladores, apesar das 01-
trevistas e frases pomposas so-
bre o problema da carne. Uma
dona-de casa residente na Tiju-
ca dirigiu-se a um açougue do
Largo da Scgunda-Feira, e ali
encontrou carne da pior espécie,
por quatorze cruzeiros. Tclcfo-
nou para a Prefeitura, afim da
protestar contra a especulação,
a flagrante burla do labclamcn-
to. No entanto, apesar do nu-
mero 28-1920 estar destinado às
reclamações, os funcionários so-
mente aceitam as queixas feitas
pessoalmente. E, como uma do-
na da casa não pode deixar seus
afazeres para denunciar os açou-
gueiros criminosos, tudo conli-
nua no mesmo.

' Tf SíMâêiãí

l&TEXTO Dfí LEI N?605, I
W Cf 5 DE JMEIROÜ-194-91
H VeiUHAbfíMENTE EXPLICADO,!

JVftfav.FPANCISCO /
Jfm, CHEgMONT /

—rm tt 1 
íJ

liSlílOl
Clinica Médica — Espe
cialidade: tuberculose c
m doenças pulmonares ,
- pneumotórax artificial
Consultório e residência
Travessa Manoel Coelho,
206 ~ Telefone, 5763 -

(São Gonçalo)

* * * IMPOSTO SINDICAL
A União dos Trabalhadores

de Sergipe iniciou uma cam-
panha contra o pagamento do
imposto sindical, por meio de
comícios nas portas de íabri-
cas.
*** AUMENTO DE

• SAÍsARIOS
Os estivadores de Belém es-

tão em luta por aumento de
salários, através do preço pa-
go por hectolitro de castanha
descarregado, que ó do dois
cruzeiros. Os estivadores exi-
gem cinco cruzeiros e apre»
sentram outras reivindica-
ções.
=1: * * SONEGADOR

O ex-governador Lupion,
do Pará, está envolvido num
caso de sonegação de imposto
através da firma M. Lupion
& Cia, da qual é chefe. Esta
firma foi condenada a pagar
19 milhões de cruzeiros refe-
rentes a lucros não declara-
dos.
* ¦¦:¦ * A N IS TI A

A Câmara Municipal de
Graça, São Paulo, aprovou
por unanimidade uma moção
pedindo anistia para todos
os presos, processados e per-
seguidos politicos.
*** EXPLORAÇÃO

Os Trabalhadores do Servi-
ço. Nacional da Malária no
Piauí «stão submetidos a um
regime de exploração. Sofre-
ram cortes de 120 a 150 cru-
zeiros em seus magros sala-
rios (mil cruzeiros) o ainda
•iuoSeia sp SBsadsap tuBScd
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MEIO MILHÃO POLICIAIS EMBRIAGA
OUNTON E LUZARDO ABAVAM

Depositados no banco Boa Vista por um cidadão não identificado, em troca de serviços não
declarados — Documento que tem todos os ind ícios de um grande escândalo administrativo

ENCONTRA-SE 
à disposição

dos interessados, na se-
ção de Achados & Perdi-

dos deste jornal, valioso ob-
Jeto. Trata-se de' dois compro-
vantes de depósito feito no
Banco Boa Vista no valor de
580 mil cruzeiros em favor de
dois' grandes amigos do sr.
Getúlio Vargas, duas figuras
de proa do atual governo: um,
o sr. Danton Coelho, presiden-
te do Partido Trabalhista e
Ministro do Trabalho; outro, o

sr. Batista Luzardo, embaixa-
dor particular de Vargas jun-
to a Perón e um dos interme-
diários do famoso negócio da
carne a ser importada da Ar-
gentina.

A HISTORIA DOS RECIBOS

A história do precioso objeto
é simples e curta. No dia 22
de fevereiro, quando o sr. Var-
gas já era governo e o sr. Dan-
ton já era Ministro, alguém,

O GRUPO DUPONT DE NEMOURS
(Conclusão da l." pág.)

Rockefeller. Foi anteriormcn-
te secretario da Aviação Mi-
litar (1947-1950), sub-secre-
tario da Guerra para as For-
ças Aéreas (1946-1947) e che-
fe da Administração dos Ex-
cedentes (1945-1946).

Antigo presidente da Emer-
son Eletric Manufacturing
Company, Symington é origi-
nario da uma familia riquis-
sima, que possuía, entre ou-
trás, a companhia Gould Sto-
rage Battery. Casou-se com a
filha do republicano James
W. Wadsworth, que há vários
anos defende os interesses do
grupo Morgan na Câmara dos
Represtantes e fez parte do
grupo que «persuadiu" Har-
ding, «por meios financeiros"
a apresentar-se às eleições
presidenciais em 1920. Casan-
do-se com a filha cie Wads-
vvorth, Symington se aliou à
familia Payne Whitney asso-
ciada pos sua vez aos grupos
Morgan e Rockfelter.

Symington tornou-se o pro-
tegido de Charles S. Payson
(tambem aparentado por ca-
samento à familia Payne Whi
ney), que contribui para fi-
nanciar a campanha de ódio
fascista de Mervin K. Hart.
Foi levado aos negócios go-
vernamentais por outro pro-
tegido de Payson, Aitemus
Gates, presidente cio New
York Trust Co., de Morgan,
tas «Time", «Life" e «Fortu-
ne", e amigo intimo de Ja-
mes Forrestal.

lentine foi anteriormente pre-
sidente da Universidade de
Rochcster. E' administrador
da Bausch and Lomb Optical
Co. (processado em 1946 por
ter constituído um cartel com
a companhia American Opti-
cal), bem como de empresas
de estradas de ferro, bancos e
companhias de enxofre. Ad-
ministrador da Câmara de
Comercio de Rochester e mui-
to ativo na Câmara de Co-
mercio Internacional (cujo
presidente em 1949 foi Philip
Read,. presidente da General
Eletric) e nessa comissão, de
grandes capitalistas que é o
Comitê do Desenvolvimento
Econômico.

Em fins de janeiro do cor-
rente ano, Valentine foi soli-
citado a demitir-se do seu
posto de diretor da Junta de
Estabilização Econômica, pro-
yavelmente porque sua poli-
tica não se compatibiliza com
a do diretor da Mobilização,
Charles Wilson. Foi substitui-
do por Eric Jolinston, ex-pre-
sidente da Câmara de Co-
mercio dos Estados Unidos e
um dos magnatas principais
cia industria de cinema de
Hollywood.

certa pessr/a não identificada,
compareceu ao guichê do Ban-
co Boa Vista e depositou 280
mil cruzeiros para o Ministro
do Trabalho, Indústria e Co-
mercio e 300 mil cruzeiros pa-
ra o embaixador da carne fri-
gorificada. O depósito foi fei-
to em Conta Corrente, e te-
mos em-nosso poder os dois
comprovantes, em Ficha da
Caixa, modelo 629, com a as-
sinatura do bancário que rece-
beu o dinheiro, e a declara-
ção, Imprensa no formulário,
de que a ficha arquivada no
banco «está devidamente se-
lada».

CURIOSIDADE DO LEITOR

O leitor que encontrou e
trouxe a esta redação o ob-
Jeto perdido, desejaria saber,
com uma curiosidade natural,
que importantíssimo serviço
teriam prestado esses dois fi-
gurOes para receberem em
troca tão vultosa quantia. Se-
ria o caso de pedir uma sin-
dicancia ao sr. Getúlio Var-
gas para esse caso que traz
em si todos os indícios de um
escândalo administrativo. O
atual governo tem anunciado
espetaculares devassas, amea-
çando os que delapidaram o
erário .público. Mas ninguém
pode acreditar que os dignos
sucessores de Dutra venham
a meter na cadeia os ladrões
de casaca, os Correia e Cas-
tro, os Pereira Lira, os Geor-
glno, os Vitorinos, os Novelli,
bem como os pelegos aleita-
dos com o fundo sindical,
além dos diretores de insti-
tutos. E se não pune os auxi-

liares de Dutra, muito menos
punirá os que já estão vol-
tando, como Luzardo e outros
a realizar as mesmas negocia-
tas dos tempos do Estado No-
vo.

VENDEM O • • •<
(Conclusão da 1." pág.)

tude submissa será recompen-
sada pelos patrões ianques, pois«a atitude rebelde da Argentina
e do México provavelmente nos
dará maior quinhão na verba
de 800 milhões de dólares, des-
tinados a equipamento militar.»

E' o sangue do povo brasilei-
ro que está sendo negociado em
Washington, conforme sempre
afirmamos.-E os responsáveis
por essa transação sinistra são
os representantes do governo de
Getúlio Vargas, com João Ne-
ves à frente, representantes
igualmente dos latifundiários e
homens de negócios que queremenriquecer com 

'uma 
guerramundial.

Oai pela base o processo-farsa movido pela polícia contra os manifes.
tentes de Belo Horizonte — Não ficou provada nenhuma das alegações
contra o trabalhador Arthur Andrade, que está sendo covardemente

' seviciado

O perigo ai está, visível, aos
olhos de todos. O momento da
consumação do crime se apro-
xima. Mas ele. ainda pode ser
barrado, se todo o povo se er-
guer contra o infame projetodos traficantes de guerra ian-
quês, que querem conseguir os
ta do sangue da juventude bra-
seus objetivos de rapina à eus-
sileira.

f|ELO HORI5SOWT1Ü, 30 (relo
telefone) — Vêm reper-

cutindo profundamente em toda
a população desta capital as
violência levadas a feito por ele-
mentos da polícia política, tiro-
teando os participantes da ma-
nifestação contra a Conferência
de Washington, segunda-
feira ultima. Apesar da ação
policial, do terror instaurado,
com o fechamento de jornais,
prisões e patrulhas armadas os-
tentando força, vão se desmas-
carando a farsa armada pelasautoridades, as provocações vei-
culadas pela imprensa do go-verno e o vergonhoso processo
movido contra as vítimas da bar-
barie policial.

Encontram-se presos, alem do
operário Artur Andrade, barba-
lamente seviciado, e que se
aponta como responsável pela
morte do guarda Eliseu Maria-
no, os estudantes Sebastião Pi-
mentel Barbosa, José Adjunto,
Aureliano Alencar de Oliveira,

José Freitas Piccardi, e o co-
merciário Venceslau de Oliveira
Morais. Foram jâ transferidos
para a Casa de Correção, e são
dados os primeiros passos no
monstruoso processo de que são
alvo.

A arma com que foi morto o
guarda é desconhecida do ope-
rário Artur Andrade, que foi
pi'eso desarmado, bem como as
outras cinco vitimas da farsa
policial. As testemunhas ouvi-
das fizeram declarações contra-
rias às alegações da policia. E
o depoimento em que se basei-
am as autoridades foi feito pelo
investigador Quintiliano Sousa,
Um popular que passava pelo
local bateu uma fotografia onde
se vê um policial empunhando
uma arma automática.

UM PROCESSO FORJADO

Segundo afirmam os médicos
do Pronto Socorro, os investi-
gadores feridos que ali chega-
ram estavam todos alcoolizados.

BALEADO, PRESO E BRUTALMENTE
(Conclusão da 1." pág.)

cando-o, e o levaram preso.
Só sexta-feira ultima parentes

e amigos de Campos vieram a
tomar conhecimento da selva-
gem ocorrência, pois o DIP da

WILLIAM HENRV

Tambem 'pertencente 
ao

grupo Morgan, foi nomeado
em 1950 Diretor da Produção
Nacional. Presidente da In-
ternational Telephone and
Telegraph Corporation, de
Morgan, da qual foi antes
vice-presidente. Harrison per-tenceu ao governo durante a
segunda guerra mundial co-
mo membro da Junta de Or-
ganização da Produção, com o
grau de brigadeiro-general.
em 1942 e de major-general
em 1943.

ALAN VALENTINE

Igualmente do grupo Mor-
gan, nomeado no mesmo ano
Diretor da Junta de Estabili-
zaç;io Econômica, encerrega-
da das questões de preços, etc.Foi recomendado pelo homem
de Morgan, James Wadswor.
th, banqueiro e membro re-
publicano do Congresso, a W.
S. Symington, seu genro. Va-'

15 MINUTOS DE PARALIZAÇÃO
(Conclusão da 1.' pág.)

VITORIA RUBRA, APÓS ESPETACULAR.
Conclusa;; da pág. 6.

iam o cartão, onde estão es-
pecificados os oYscontos e a
quantia liquida que devem re-
ceber na Caixa. Além das im-
portancias destinadas ao Ins-
tituto_ e Sindicato, constava,
também, a quantia referente
a um dia de salário destinada
ao Imposto Sindical.

Indignados com a cobrança
do imposto ilegal, os 500 me-
talúrgicos, 15 minutos antes
do encerramento do expedien-
te, paralizaram os trabalhos
cm sinal de protesto dirigindo-
se depois à Tesouraria da em-
prosa onde fizeram constar
sua repulsa ao arbitrário des-
conto.

Trabalhadores que tiveram
oportunidade de falar à nossa
reportagem, declararam queessa paralização foi apenas
uma primeira demonstração
de protesto contra o Imposto
Sindical, mas que proseguirão
na luta contra o ilegal des-
conto até que lhes sejam de-
volvidas as quantias já co-
bradas e abolido o imposto.

A parada de 15 minutos le-
vada a efeito ontem pelos o.pe

rários da Hime constitui um
grande exemplo na luta pela
abolição do Imposto Sindical.
Todo o proletariado mostra-se
cada vez mais disposto a exi-
gir a abolição do execrado
desconto com cujo produto se
vêm locupletando os apani-
guados do Ministério do Tra-
balho e que é aplicado em lar-
ras sentuosas promovidas pe-los pelegos sindicais. i

25 minutos nasceu de uma des-
tas falhas. Zizinho bateu uma
penalidade, na linha intermedia-
ria. Vermelho recolheu a pelo-ta, dentro da ai'ea, e deu a Tei-
xeirinha, que atirou inapeiavei-
mente. Os zagueiros rubros ne-
nhuma ação tiveram. Presencia-
ram o lance, não como adver-
sários, mas como meros assis-
tentes.

Coube a Maneca assinalar o
mais bonito tento da tarde, aos
29 minutos.

Perseguido por Mirim, o meia
rubro avançou sobre o arco.
Pedrinho veio no seu encalço.
E maneco cobriu-o

O ultimo tento da primeira
etapa, embora construiclo porZizinho, foi assinalado por Joel
aos 44 minutos.

O 2.» tempo valeu apenas pelareação dos rubros, os quais ti

LEALDADE
(Conclusão da 1*

GETÚLIO
pag.)

da empresa — esta ..agiu, ob-
t< -a um empréstimo interno de
50 milhões de cruzeiros o ai-
cançou grande exito. «A partir
dessa época novos alentos de
esperança vieram reanimar os
dirigentes da companhia».

NOVO BOTE DOS
AMERICANOS

i 
i milm

PROGRAMAS PARA HOJE
S.il) LUIZ - ODEOU - U1AN -ÍRIS CARIOCA - ICAKAI -«Chanipagnc para César», com Ho-nald Coliiiaii -. Celeste tolm ás1'!, 16, 18. U0 e 22 horasVITOIUA - IPAMÍAIA - AVliNI1IA - 1'LOIÜAXO - MONTECASTELO - ODEON -™Spl2ta

cruento», com c-eoige Montegomerye Bren-JVIarshal, às 14, iô.40 17 ->ü
!:' 20.4(1 ,• 22.20 imras 

' ""
PALÁCIO - IDEAI. _ HO.W _ASlEiUCA - MAKACAÍÍA - MA-iHitEiií/i _ «Loucos de amor»com os irmãos Marx, ás U 15 4017,20, 19, 20,-10 e 22,20 horasMEiKO ('ASSEIO - TIJUCA -

COPACABANA - «Quando eu teamei», com Mario Lauza e Kath-ryn Grayson, às u. 16. is, 2022 horas,
r!™|i^ - ALVOKADA _COLISEU.-. LEME - «Santa en-o Uodoiro Acosta, às 14, 16 IS 20tre demônios», com Marga LopesQ li noras.
TLAZA - ASTOKIA — OLIXDA _

PR,ÍÍ™ "m ~ -COIONIAL -
?nTÍ°K n "• L0B0 - "AS-tu'lj,— «Crespusculo dos deuses»com William llolden e GloriaSwanson, às 14, 16, t8, 20™

PATHÍ5 _ PARATODOS - «I v,i;„„Te VtãT* àS "•""•'
M?u VAAH010 - «Q«»>"io a mu-

KUOLl — «Assim é Portugal», comas Irmãs Meireles o Luiz Picarraas 14, 15,31), 17,20, 20,40 e 22,20lioias.
CAPITÓLIO I! CINEAC TIUANON¦ - hessoes passatempo, a partircias to horas da manhã.
!, ,,. Y '-Caminho do futuro»,14, 16, 18, 20 e 22 horas.

às

TEATRO
SERltAlion - «A ünctemimü.da»,com ülga Navarro e sun Ciaas 2] noras.
UKCRKIO — Não funciono.PALA) 1() ENCANTADO - «Paradado Ceio», as 21 horas
CAKLU tiOMES «lüscandalos de1961», com Bib) Ferreira e sua
niVra,víJo Rev:istas' às 21 horas.KLGI>A - «A doce inimiga», com
CASABLANCA _ «O mundo énosso» com Bibi Ferreira e Coleas 21 horas.
RIVAL - «Chlruca», com Aida Gai-rido e Delorges, às 16, 20 e 22horas rf
FOLHES - «Moutin itouge», comLourdinha Bittencourt, Nelson

S.0"?alve2 e Waltcr d'Avlla, às20,30 e 22,20 horas.JARDEL - • «zum! Zumi», comiJarcy Gonçalves o sua Cia. de
rTR«y,',sÍas' às 20 ° 22 h°™s.GLORIA - Não funciona.

Não tendo conseguido liqui-
dar a empresa, apesar da olí-
tica de subserviência e traição
nacional de Dutra, o:-, am-rica-
nos, resolveram apossar-se da
mesma, através de um novo em-
préstimo concedido pelo Exim-
bank de 7 e meio milhões de
dólares. Diz o orador que as
condições do empréstiív. > vieram
«modificar em beneficio do fi-
nanciador determinadas condi-
ções obtidas pela companhia no
primitivo empréstimo de í' mi-
lhões de dólares e outras tam-
bem a ele favoráveis com rela-
ção à parte admin.' t: ativa das
empresas».

Aqui refere-se o sr. Demcrval
Pimenta à criminosa revalida-
ção da parte caduca, do empres-
timo de 14 milhões de dólares,
revalidação essa nascida do
acordo de Corrêa o Castro
com os americanos, h qualaludimos ..u reportagem ante-
rior, bem como sr • ".2ve à exi- ——_
gencia dos i n n q u e s de au
mentar. sua influência na VASCO X
direção administrativa da comi
panhia. Isso foi conseguido pelamodificação, para pior, do pri-rneiro estatuto de Ge'. " 

(1942),
já ruim, pois foi o quê abriu a
porta da Rio Doce aos crtrangei-
ros.

i Mas Getúlio, anulando o os-
tatuto de í950, entregou de no-
vo a direção da Cia. Vale do
Eio Doce :ios americanos e ao
sou testa-de-ferro Juraci.

O QUISLIXG CONFESSA
O quisling Juraci, cm s«" dis-

curso <1p posse, não teve dúvidas
om confessar logo sua emprei-
tada de traição. Que os fu cio-
íiários e engenheiros nacionalis-
tas se precavessem. Ele ia mes-
mo era «reduzir os atritos» com
os gringos om regresso, ia mos-
mo era trabalhar de pelego en-
tre os gringos e os funciona-
rios brasileiros. É o que está
neste trecho que transcrevemos:

«Mãos à obra, portanto. E
que não me falte a ajud- divi-na e a colaboração valiosa e vr.-lorosa de todos os trabalhadores
desta Companhia, desde os maishumildes aos mais gradundos,desde os mais simples dos«boys» ao mais esclarecido dostécnicos, todos naturalmente iii-le asados, como eu, em reduzir

òs atritos desta gramlc máquina
oe 3coiiomií» nacio..U que nos ;
confiada», etc.

O resto do i' .curso ó de au-
to-elogio c de bajuk'." a Ge-
túlio, a quem proí Mj te ,ial-
mente: «não hei de trai-lo»,
Não trai a Getúlio: trai a páttria para servir aos seus amos
americanos.

veram contra as suas cores ain.
da, um tento de Zizinho, logo
aos primeiros minutos, com 3 a1, no marcador, oi comandados
de Delio Neves não se intimida-
ram .15, mesmo jogando um fu.
tcbol fraco conseguiram reagir
e, desse modo, empatar.

Aos 2 minutos de jogo en-
trou Hilton Viana na extrema
direita saindo Lopes, passandoNatalino para a ponta esquer-
da. Aos 23 minutos Dimas as-
sinala o 2." goal do América.
Dada nova saida e num arre.

messo feliz mais uma vez Di-
mas empata a partida.

Nova substituição no Amõri-
ca, entrando Nivaldino, saindo
Kanulfo.
Novo ataque do América, no.

tnnclo-se que o América está
disposto a vencer a partida.Aos 36 minutos, Mirim ao in-
tervir num lance de Nivaldino,
foi infeliz. Imprenssado, marca
um goal contra. Era o 4.» goaldo América, tento que assina-
lou o a expressiva vitória ver-
melha.

JUIZ
O juiz Malcher apitou mal,

prejudicando com as suas fa-
lhas ambas as equipes
QUADROS:

BANGU' — Pedrinho, Rafa.
neli e Sula; Eloy ílraux), Mi.
rim e Pinguela: Menezes, Zizi-
nro, Joel, Vermelho e Teixeiri-
nha. '

AMERTCA — Osny; Joel e
Osmar, Rubem. Osvaldinho e

Godofredo, tlvan), Natalino, (H.
Viana), Maneco, Dimas, Ranul.
fo, tNivaklino), a Lopes (Nata-
lino).

rua da Relação funcionou de
modo a impedir que a mesma
fosse noticiada. Agindo em si-
lencio, como fazem os mais
frios malfeitores e na convicção
de estar cometendo um grave
crime, os colerados do «setor
trabalhista» da ordem política e
social só na sexta-feira ultima,
quase uma semana depois de
iniciar a ação delituosa contra
aquile trabalhador, internaram-
no, com sentinela à vista, num
quarto do Hospital Carlos Cha-
gas. Uma circunstância ajnda
mais grave se destacava com as
primeiras informações sobre o
paradeiro e o estado fisico de
Campos: tinha ele uma das per-
nas fraturadas por bala e a ou-
tra a golpes com instrumento
contudente. Daí se conclui que,depois de baleado, ele continuou
submetido a torturas no DOPS,
a Gestapo nativa que agentes
do FBI norte-americano, con-
trolavam no governo Dutra co-
mo controlam ainda hoje sob o
«novo> governo «trabalhista»
de Getúlio. E foram tais os me-
todos empregados pelas feras
nazi-ianques, que a outra perna
de Campos apresentava nova
fratura, ao ser ele hospitalizado.
Seu estado geral é grave, poisos fascinoras se sevaram duran-
te toda a semana, espancando-
o covardemente.

Estes homens, que espalharam
o terror na cidade e matavam
um dos seus, agora pretendemcondenar pessoas . inocentes
cujo único crime é terem pro'testado contra a conferência de
guerra, atualmente realizada emWashington.

No entanto, a conuenação nu.blica aos desmandos policiais éunânime. Como tivemos oponu.
nidade de mencionar, a maioria'
dos presos é constituída por es.tudantes. Atendendo a isso òDiretório da Faculdade de bi-reito da Universidade de Minas
Gerais e a União Estadual dosEstudantes resolveram patroci-nar a sua causa, contratando
advogados para a sua defesa
entre os quais o ex-juiz do Trú
bunal de Contas, João Edmun-
do Caldeira Brant.

AMBIENTE DE TERROR

Acha-se ocupada militarmen.
te a redação do «Jornal do p0.
vo». Foi tambem varejada pela
policia a «Grafica Neüinia», eroubados materiais de impressão
e t ublicidade, ramo de negócios
explorado pela empresa, A re-
sidência do operário Artur An-
drade, contra o qual se voltam
as iras dos policiais embriaga-
dos e o ódio das autoridades, foi
invadida e depredada. Outros
lares de operários são vareja-
dos. E o pretexto para toda es-
pecie de desmandos é o velho
chavão desmoralizado, a procurade «material subversivo.

Contra esse estado de coisas
volta-se a população de Belo'
Horizonte, avoluman-se os pro-testos populares. E cresc» a
vontade de paz de todo o povo,vendo o modo com que os po-liciais e o governo intervém pa-ra acabar uma manifestação
contra a conferência dos Clian-
céleres, uma reunião que fere
os interesses nacionais, uma
reunião de guerra.

PROTETOR
(Conclusão da 1." pág.)

Concluindo seu discurso, o sr.
Demerval Pimenta lembra que,depois de nacionalizada a dirr-
ção da Rio Doce, depois da saida
dos gringos, tiu' melhorara. \
afirmou: «É a nossa segunda ein-
presa de economia mista que d>
monstra ser possível viver às
suas próprias expens.-.a, com essa
modalidade de administração na-
cional».

(Conclusão da pág. 6)
deverá pisar o campo com

Barbosa; Augusto e Ciarei;
Ely, Danilo c Alfredo; Tesou-
rinha, Maneca ou Cabano, Amo-
rim, ou Dirceu, Ipojucan ou
Jansem e Dejair.

O encontro sorá arbitrado porCarlos de Oliveira Monteiro,
cabendo a Alberto da Gama
Malcher e a Mario Viana atuar
como auxiliares.

Seja Sócio do
M A I p
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UMA BRAÇADA T Tv
(Conclusão da pág. 6)

e outras mistas, com rema.
dores do Guanabara, Botafo.
go e Lagc.

A maioria das provas és.
tão à mercê das guarnições
vascainas que em algumas
correm sem competidores.

Essa é a maior prova do
que, insistentemente, temos
afirmado destas colunas.

O esporte náutico está com.
pletamenlc abandonado, não
só pelos órgãos dirigentes
com também pelos poderes
públicos.

A Federação Metropolitana
de Remo c a de Natação não
têm estado a altura da 7nis.
são c{iie lhes foi confiada.¦ São simplesmente coorde-
nadoras das competições que
programam.

Nada fizeram e nada fa-sem pelos clubes que lhes
são filiados.

Não procuram estudar os ,seus problemas e dar-lhes, ou
pelo menos tentar dar-lhes
solução justa e necessária.

Essa a razão da decadên-
cia de nossas competições de
remo, natação, pólo aquático
e salto.

As dificuldades dos clubes
não interessam de maneira
alguma àqueles que forameleitos para seus dirigentes.

Quando os companheiros e
amigos de Campos procuraram
visitá-lo no Hospital Carlos
Chagas, no dia de ontem, sou-
beram por um medico que os
policiais o haviam levado de no-
vo para o DOPS. Mantendo o
preso sob essa ilegal incomuni-
cabilidade, cercando o seu caso
de mistério, os policiais diziam
apenas, no hospital que sua vi-
Uma é «comunista fichado», e
por isso lhe dão esse bárbaro
tratamento.

Advogados estão providenci-
ando para a obtenção de habeas-
corpus e apuração da responsa-
bilidade dos mandantes e man-
datarios de tão revoltante crime.

AS ELEIÇÕES NA...
(Conclusão da 1.* pág.)

seus atos através de um re-
latório apresentado pelo se-
cretario Fernando Segismundo.

Até o momento de encer-
rarmos os trabalhos desta edi-
ção, não havia terminado a
apuração dos votos. Entretan-
to, considera-se certa a vitó-
ria da chapa encabeçada pe-Io grande romancista Gracilia-
io Ramos.

zelros. O total, somando os
100 quilos, são assim vendi-
dos por Cr$ 1.910,00!

Naturalmente esses preços
representam uma base mo-
dia. Mas com o escassez que
tende a se agravar os vende-
dores irão impor preços maio-
res, pois, segundo dizem, os
açougueiros e frigoríficos es-
tão dispostos a «cooperara
com o Prefeito. E dessa coope-
ração o povo só pode esperar
uma coisa: maior exploração.

TENTANDO . . .'
(Coiclusão da pág. fi)

Concentrados no Pacaembu,
os pupilos de Nilton mostram-
se confiantes, acreditando to-
dos que repetirão o feito do
ano passado, quando levanta-
ram, de forma surpreendeu-
te, o I Torneio Rio-São Paulo,

QUADROS

Para o encontro de amanhã,
Corintians e Flamengo ali-
nharão os seguintes quadres:

FLAMENGO: — Cláudio;
Biguá e Pavão; Valtar, Briae
Bigode; Nestor, Gringo, Adão-
zinho, índio e Esquerdinha.

CORINTIANS: — Cabeção;
Homero e Alfredo; Idario,
Touguinha e Julião; Cláudio,
Luizinho, Baltazar, Nardo e
Colombo.

«fIZ

Apitará a partida o sr. Dan-
te Rossi, que será auxiliado
pelos senhores Caetano Bovi-
no e Antônio Musltano.

Nem Sala-Nem Dormitório
A solução moderna é montar o apartamento com
peças adequadas, sem o antiquado recurso de
móveis standardizados! Para todos os comparti.
mentos domésticos dispomos de peças avulsas e

de conjuntos interessantes dos mais variados tama-
nhos. Simplicidade, conforto, distinção. -

Üxecutam-se móveis sob encomenda

MOBILIÁRIA REAL
FACILITA O PAGAMENTO

Só TEMOS MÓVEIS NOVOS
RUA DO CATETE, 100 - TEL: 25-4092

. A H H A
EXCLUSIVAMENTE NOSAO JOSÉ

PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA
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lr©lo Loid a
O que < a agência social ao irabalhador - Operado de >.m quisto, leve o seu estado de saúde agravado porque a empresa o obrigou a trabalhar antes da cu„Precisa de medicamentos e o Instituto nao os fornece - Todo o seu salário descontado para o imposto sindical e outras arapucas ""

Eis um fato que nos dá uma de, então, resolveu que ele es - ~

idéia do que vem a ser a as-
sistência social ao trabalhador
J,o Brasil. O sr. Manuel José
da Silva, íoguista do Loide,
com 11 anos de serviços pres-
tados, precisou fazer uma ope-
ração. Depois de muito pele-
¦jar com a burocracia do Loi-'de e com o descaso do Ins-
tituto, conseguiu finalmente
ser internado e operado no
dia 13. Extraiu um quisto da
região mamaria. O médico do
Instituto dos Marítimos, dr.
Armando Amaral, depois de
conceder-lhe alta e examina-
]o, forneceu-lhe um atestado
da necessidade de 20 dias de
licença, para que pudesse con-
cluir o tratamento. De .posse
desse atestado, o íoguista di-
riglu-se à direção da empresa
no dia seguinte, 28 de feve-
reiro, onde foi mandado a
novo exame. O médico do Loi

LEIA
"PROBLEMAS"

tava curado e devia retornar
imediatamente ao trabalho
embora não houvesse cicatri-
zado o talho da operação. De
nada valendo seus argumen-
tos, teve de voltar ao traba-
lho. Cinco dias depois, agra-
vando-se seu estado, foi-lhe
reconhecido o direito de tra-
tar-se mas a licença de 20
dias concedida pelo I.A.P.M.
foi reduzida pelo Loide para
7 dias.

DESAMPARADO

Manuel esteve ,ontem em
nossa redação a fim de se
queixar contra essa injustiça
e disse que se encontrava ao

desamparo. Aprovado o seu es-
tado de saúde e com séria in-
íecção no ferimento da ope-
ração, necessita ele urgente-
mente de 300.000 unidades de
penicilina. Foi-lhe esse medi-
camento receitado pelo medi-
co do I.A.P.M.. Não dispondo
o médico de penicilina, man-
dou que o trabalhador pro-curasse o Departamento So-
ciai do Instituto, não sendo
ali atendido. Sem recursos e
meios para adquirir o medica-
mento, Manuel vê seu mal se
agravar, sua saúde definhar,
cheio de revolta, por que ha
muitos anos ele sustenta com
o desconto mensal cio seu sa-
lário a manter essa inutilida-
de que é o I.A.P.M.

PODE SER, AMIGO?

A ROUPA VELHA
FICA NOVA

Vlrando-a pelo avesso.
Rt RAMOS, alfaiate, re-
forma e conserta roupa*
Rua dos Inválidos, 172

sobrado.
Fone, 42-0954

Aceita fazendas para con-
fecções. /'recos módicos e

pontualidade
de homens e senhoras,

Conheça seos Direitos
»<

DR. B. CALHEIROS BONFIM

Não pode o salário do empregado sofrer redução, diminuiçãoou descontos. Mesmo a titulo de multa, por chegadas atrazadasou por qualquer outro motivo, é ilegal qualquer desconto no orde-nado do trabalhador. As faltas do empregado podem, se. provadas,dar lugar à suspensão ou demissão, mas nunca à redução salarial.
Os próprios prejuízos ocasionados por estrago e quebra de instru-mentos ou mercadorias só legitimam o desconto do salário ou suaretenção pelo empregador, quando se demonstra terem eles ro-sultado da culpa ou desidia do empregado.

O acordo por ventura Coito para redução do salário do traba-Ihador é nulo porque feito em prejuízo deste e em fraude à leide proteção ao salário.
Todavia — c esta é uma exceção prevista na Consolidaçãodas Leis do Trabalho — no caso de comprovados prejuízos o en-

quanto durar essa situação, a lei autoriza a redução dos saláriosdos empregados até o máximo de vinte e cinco por cento, umavez que essa redução se faça de maneira igual e abranja todos osempregados.

Instituis Rádio-Técnico Monitor
 S. A. 
FILIAL

Av. Marechal Ploriano, 6 — sobre-loia
CURSOS PRÁTICOS E POR CORRESPONDÊNCIA

VISITE-NOS SEM COMPROMISSO

LIQUIDAÇÃO DE SALDOS í

Ia Camisaria
* Blusões — Camisas — Calças —
;Aritigos finos para homens, senhoras e

crianças.
Vá sem demora aproveitar os preçosespeciais.

RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 16
(Em frente á Lavradio)

Tj..^, ... BRASIL rUBMCIUADE

r— -
Nesta seção registramos reclamações e denuncias so-bre a vida dos trabalhadores nas empresas e fábricas. Afim de eme ela possa ser mantida diariamente e atinjaos objetivos que tem em vista, solicitamos a ajuda dos

próprios trabalhadores, que deverão enviar corresponden-cia pnra SEÇÃO SINDICAL - rua Gustavo Lacerda, 19— sobrado; ou telefonar para 22-8518, fazendo suas de-nuncias e sugestões.

AS PRIVADAS NAO TÊM
PORTAS

Aernviários do Hangar daPanair queixam-se contra aia ta de portas nas privadasali existentes que foram iüti-"das. sem explicação, peloresponsável do hangar.
FERRAMENTAS VELHAS

E IMPRESTÁVEIS

Trabalhadores da Compa-
nhia Cantareira reclamam
contra o material que lhes é
entregue pela direção da em-
Presa, que é inadequado e
parte-se com facilidade. Ochefe da Oficina, Lací Afon-so, manda descontar nas fo-lhas de pagamento um pre-CO quatro vezes maior ao va-or (1;,s ferramentas quandonovas para que, diz ele, osoperários aprendam a zelar°s instrumentos com que tra-
írín "' ^m 0Perari° Pagou'Jül? cruzeiros por um nível,cujo preço do custo nas casascomerciais é de 180 cruzeiros.

NAO PAGAM A TAXA DEINSALUBRIDADE

Os trabalhadores da seção«e Mistura da Fabrica de Sa-'w> Português, apesar de tra-
guiarem com ácidos e corro-
S ,nao Ka"ham a taxa de"•Wiubridade 

garantida por

lei. A Legislação Trabalhista
manda que lhes seja paga
uma taxa de 50 por cento de
acréscimo nos salários, pelo
grau de insalubridade a que
estão sujeitos. Os patrões, po-
rém, insistem em desrespeitar
esse item das Leis do Traba-
lho.

Assembléias
SINDICATO DOS TRABA-

LHADORES NAS INDUSTRIAS
DE PRODUTOS QUÍMICOS PA-
RA FINS INDUSTRIAIS. DE
PRODUTOS FARMACÊUTICOS,
DE PERFUMARIAS, TINTAS
E VERNIZES, E DE SABÃO E
VELAS DO RIO DE JANEIRO
— Estão sendo convocados to-
dos os sócios desse Sindicato
para uma Assembléia geral,
no dia 4 de abril, às 18 c 19
horas, em primeira e segunda
convocação, a fim de tratar
dos seguintes assuntos: a)
Aprovação da proposta feita
pela comissão eleita em as-
sembléia no dia 20 de março;
b) negociações com o Sindi-
cato patronal para tratar do
aumento de salários da corpo-
ração.

FEDERAÇÃO NACIONAL
DOS CONDUTORES DE VEI-
CULOS RODOVIÁRIOS — Es-
tá sendo feita a convocação
do Conselho de Representan-
tes para se reunirem em as-
sembléia no dia 2 de abril,
às 1 horas, à rua Camerino,
66, a fim de serem escolhidos
os juizes e suplentes dos Tri-
bunais Regionais desta Capi-
tal.

APORVEITE OS
Saldos de Balanço
SEDAS — LINHOS — TROPICAIS —
ORGANZAS — ORGANDIS SUÍÇOS —

FUSTÕES —
Grande mesa de retalhos, verdadeira* 

pechincha. ,,4 Padrões modernos e cores firmes —
COMPRE, DE PREFERENCIA, NA..

A BONECA DE SEDA
¦i1 A CASA DAS FAZENDAS BONITAS —

j Av. Passos, 54 (esquina de Buenos Aires)

DESCONTARAM TODO O SEU
DINHEIRO

Duranle os dias em que es-
teve acamado no hospital, Ma-
miei não recebeu um cenla-
vo do Loide. Ontem foi reoe-

ber cinco dias de trabalho que
lhe devia a empresa, Tinha a
receber Cr$ 206,00, Dessa im-
porlancia descontaram-lhe Cr$
167,00 .para o I.A.P.M., Cr$ 67,20
para o.I.P.A.S.E. Cr$ 60,00 para

o sindicato e Cr$ 71,70 para o
infame imposto sindical. So-
mados todos os descontos, Ma-
nuel ficou devendo a empresa
e nada recebeu. E como viva
apenas do salário que ganhano Loide, não teve , dinheiro

para o pagamento do aluguelda casa onde mora e até queconsiga arrumar a vida seescapar da enfermidade 'que
o esta prestando, passará asmais negras privações com asua família.
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I \ \\^í8hBHBHBJ Sem prejuízo da produção da

\ s-\k V ^ J0^^^^^^BSsSBBSm Cerveja Cayrú-Mirim - a consa-

\ \ \ \ WÊIÊÊÊ$ÈÊÈÈÊM%Â grada Pequena Soa - cuja

\ |L (y^^^^^^^ÊfS^Ê^^^Â aceitação vem sendo dia a

ISfraw^rt^® í^^^P^^^^^^^^i dia maior, a Fábrica "Cayrú"

^j^^^^^^^^^J^^^^^^g apresenta, agora, a sua

x

Os pedidos do interior de-
ver// ser dirigidos ao Depar-
tamento Comercial. Cami-
nho de Itaóca, 1085 — Bom
sucesso — Distrito Federal.

PRODUTO DA CIA. CERVEJARIA "CAYRÚ"



Viólria
Com uma tardo ensolarada

América e Bangú se despedi,
ram do Torneio Rio-Sâo Paulo.
Despedida triste, alias, por.
quanto o nível técnico da par.tida esteve abaixo do poleiro de
pato.

Rn frj hI mF * íf^^íW .., ...

Tanto rubros como bangucn
ses foram pródigos cm pixota-das. Jogaram um futebol som
clas.se c, não erraremos em di.zer, que o prélio de ontem, foio pior que assistimos neste Rio-São Paulo.

NEM ZIZINHO

A Unha banguense contou
com dois pesos mortos, nas pes-"oas de reixeirinlm e Joel, no 1.»
tempo em particular

O próprio Zlzlnlio, na tarde•do ontem, esteve abaixo da
critica. Vermelho também não
chegou a brilhar o Menezes foi
o mais eficiente do ataque.

Enquanto o ataque andava
deste jeito, a defesa não ia

melhor, O ataque rubro lnfil.trava.se com facilidade, só.
mente- não logrando tentos, em
conseqüência da infelicidade dos
arremates finais. Os rubros até
um pênalti perderam, isto, aos

17 minutos, por intermédio de Ido time banguense, o A,,,, ¦
ü°dofred°' !sua defesa jogou' d^gj'aberta, cometendo alguns ,i

RUIM O AMERICA ;sous integrantes, Joel c Osrnar
cm maior numero, falhas Infan-'

Apesar cia fraca performance tis- Aliás, o tento do Bangu, áoinão chegou a dominar, pois, a| (Conclui na J,.' pág')
v< w w w, w> ^ v. l 

tempo em particular. deste jeito, a defesa não ii um nenniH n„,, , 
Apesar da-fraca performance tls-Aliás, o tento do Bangu, a,

^^^^J^^^^^^^^^j^^^^^ ^ 
* ™ -'-» pênalti perderam, isto, aos não chegou a dominar, pois, a| (Conclui na ,, pdff, /'

Ho,, a latde. „o Maracanã, 
g^, 

Sao Paulo e repeles ,0 Brasil no To^io Mundial. ioga-rao a Par±lda decisiva para os paulistas — Quadr os — Juiz • 9
Com um triunfo apenas no

Rio-São Paulo, o Vasco entrara
em campo, na tarde de hoje,
para dar combate ao Palmeiras.
Sem qualquer preterição maior,
jogando apenas para defender
o seu prestígio, o campeão ca-
rioca está cm condições de ofe-
recer tenaz resistência aos pe-riquitos. Até a hora em que re-digiamos a presente nota,.o qua-«ro vascaino ainda não estava
oficialmente escalado. Aclotaní-jíifíí^Lg¦:: '¦ B^a^ti

sua direção técnica vem deixnn-
do cm pânico a numerosa torci-
da vascaina.

Por outro lado conseguimos
apurar que 0 clube de Danilo
não se apresentará tão desfalca-
do assim. O que houve durante
a semana foi mais cinema, pois,apenas um dentre os seus fitu-
jaros não ostenta condições de
logo. E, assim mesmo, tal si-
tilação poderá alterar-se dado otratamento a que vem sendo suh

momentos antes do jogo. Trata
se de Ademir.

Tesourinha, Ipojuean e De-
jair teem as suas presenças gp.-
riwtidas. E tanto Ciarei, quanto
Manéca. ou Amorim, num ulti-
mo esforço, poderão ser lança-
dos.Com o se vê, apenas o cen-
tro-avante da seleção tem a sua
presença, praticamente assegu-
rada.

ENTRE OS PALMEIREN-
SES

A delegação do Palmeiras
chegou ontem, ao Rio, ficando
concentrada até a hora da pe-loja. Os periquitos, confiantes
no Iiaiídicáp que lhe será ofe-
reciclo pelo Vasco, caso se po-si li vem as ausências de vários

esperanças de conquistar o ti-lulo, na melhor, de duas.
QUODROS

Paia a tarde de hoje, os cam-
peões paulistas atuarão refor-
çados de Jair, formando o qua-dro com a seguinte cscalação:

Lourenço; Ttircão e Palanle;
. Valdcmar Fiume, Luiz Villa e
3 Domai Lima, Aquiles, Liminha,siuyem as ausências de vários uem.aj Lima, Aquiles, Liminha,titulares, acredita que ganharão Jilil' e Rodrigues,

a pari ida. Desse modo, ainda O conjunto vascaino, cuja es-
que o Corintians venha a sobre- calação ainda é problemática,
Iiujar o Plamengo, alimciilam (Conclui na /,.« pág.)gpÇy; ¦ 
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'Ademir, cuja presença e problemática

Jl^Pí^^nRojiF^ojrrA lima - ano vrsT^

RIO DE JANEIIU^j^nyGqi^DE ABRIL 
~ ~j

1_M_» M m . m •. _ _ '

Eslá provocando enorme celeuma a entrevista rio n„ii 
"v"

critica? Por ventura ,,v, .„ ' ' h( "ao liiml"'"i uma
ticamos os outrí» Li M^T V*T?lS de crUica'' E w «ri
abespinhemos quínHliíe^^í^ JUSt° é "w "n" »"5
fendemos, inclusive c„n ò SJ" "°S-1 dh'eit° que (k-

i:,„i ° llsco <la própria vida
escolta! r íte^ir a «mpr^-nío influiu naPor conta de PtaT3.0vrp.^rna™^r?8
ves, auenns um- t,..-„.. i"-.mhi tonaeiiai-se Delio Ne-

sil na Cupa Jiíes Rimet. "'"' ,,C>lü ft'acaS!i0 dü i;i:"

A.S.P.
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Ski9 AMIGO?
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PaS°a ^SM31n^^eciall rklo do Brasil rumaram in,,-, ' 
K°^X ° 'Ul2 ~ Q^droSSAO PAULO, 31 (Especialpara a Imprensa Popular). —* intensa a espectativa comque esta sendo aguWdado ochoque decisivo do TorneioBio-Sao Paulo, a ser travadona tarde do amanhã, no Pa-caembu, entre o Corintians eflamengo.

A delegação rulro-nègra che-gou a est Capka|) rs iü\lmas horas da manhã, tendo aespera- a no aerodromo deCongonhas, o técnico Flavio
gostei e o sr. Francisco de A-Pm, ambos ontem cliegadosa,|sta cidade. Da estarão ae-rea, os craques do mais que-

rido do Brasil rumaram ime-(latamente para o Hotel, on-«e ficarão concentrados at^ omomento cia partida.'Abordado 
pela reportagem,flavio Costa adiantou que o

ime a entrar em campo, na
tarde do amanhã, será o mes-
mo de domingo ultimo, com
Gringo no lugar de Hermes.

CONFIANTES OS
CORINTIANOS

Urna unica substituiçãoanibem fará o quadro S?üano. Rosais, zagueiro lateral

esquerdo, contundido, ceder!seu posto ao aspirante Alfre-«o, que se portou maravilho-samente no prélio .contra nPalmeiras.
(Conclui na 4a pag.)

Âciimulael©
» B««»bo. U. Cunha .. « \ , *W* ,?«$ H$ HS. 

''"

Hoje. p„a manhl, no campo d0 fogo; ^ pro
peonaío amadorisia

Hoje, pela manhã, no
gramado do Botafogo, osamadores cariocas, saldarãoo seu quinto compromisso
no campeonato da juventu-de amadorista. Os pupilos
de Nilton Cardoso darãocombate a aguerrida turmamaranhense, que se sagroucampeã do nordeste. '

O quadro será o mesmo,
que derrotou os goianos, ex-
ceção feita no arco, umavez que reaparecerá o go-
Jeiro vascaino Carlos Alber-to. Desse modo, a represei;-

tação do Distrito Federal atuará com: " —-'—
Carlos Alberto; Haroldoe Torres; Zeir, Zorino e Ar-tur; Joel, Geraldo, Dino,China e Valter.
Dirigirá a peleja o SnrAbílio Prignani, da Federa-

Ção Paulista.,

-¦-•«.,¦-, v.. V,USI|II0 .. .» Latunio, o. Macedo ..
» PABEO - -1,600 MTS. _ CRS¦10.000,00 _ A'8 13,35 US.

"PROBLEMAS"

UMABRACADA \
UMA REMADÃl

 Alberto CARMO í
T^EALIZAM-SE rtó;Çj na

X * Lagoa Rodrigo efe Frei.
tas, as primeira eliminatórias
para a seleção dos remado-res que representarão o Dis-trito Federal, no Càmpéona'.
to Brasileiro.

Nas sete provas de hoje,
part icipam guarn içôea de ape-nas três clubes: Vasco daGuina, Flamengo e Piraquê

.(Conclui na 4a pag.)

i» páreo - 1.000 .mts. - cr.s•10.000,00 - A'S 13,13 HS.
Bogó, h. Diaz .. ui Flor do Sol, L. Riso,',; 

"* V,

2' PAREÔ - 1.300 MTS. - CKS H í,Iflki' °- m^B. ..30.000,00 - A'S 13,46 HS. | ~~l' ^'!al- S. Ferreira
1—1 Lnai-liiicla, E. Custillo^ Maço. U. Cunha .. 

".'
2-3 Jangadeiro, c. Moreno 

'
4 Ghester, A; Ribas .,3—5 Má, P. Tavares
B Marçello, J. Barrica" .".' !•1—7 Mazuzo, J. Tinoco ., ..t> Calmète, D. Moreira» Montenegro, W. Meireles'

» Boxnmbo, U. Ciinlm „, •¦.-
M Co;.,, E,Cas,UU,ha. V. :: íl I 

2i 
S- 

Moon, K. In.fg0J,n ,, «.«TUÍO, 
' "

jG^--caHti,i;;:,::;"'s l??1^^.0:.-3-5 lana, L. Dla2 "" "' ' "" ""
6 «ÍÜIriB. S. Ferrara" ,"» Eagle Baasé,

l~7Retang, j. Portilho
» Master Bob, D. Morei.-â

_* Easy w°«ey, l, Rigonl
3 PhiMdor. E. Castliío

.,, VI S|,oydon' F- Wgoyén'-','! i ? urey. /'rince' Moreno64 »t>> 1 i-ealdente, N c64 | 7 Onça, o. Macedo' ."66 |' 1 6o rÀREÒ - 1.100 MTS. - CR$40.000,00 - A'S 16,00 HS.
(BETTING)

3' PAREÔ - 1.600 MTS _ CRS35.000,00 - A'S 14,13 HS.
1—1 Grumete, M. Clilrlno .. 5.]i Ituano, A. Poitllho .... .' sn2-3 Çojuba. E. Castlllo .. ^4 Amw Amargo, o. Macedo ão , ; n: ~. «;¦ anara~o ^ovelaco, O. uilòu .. ,. KS Zlngaro, E, Casliiin
^ 6 Elan, .1. Tinoco .. !,, "-"¦--• - -¦•
1-7 Rerino, U. Cunha .. .. 

'' 50
o Uuarnman, C. Moreno .. 5s

1-1 Dingo, C. Morenoi Guirstream, h. Rigoni--.> Oclon, U. Cunha4 Plrllninpo, P. Coelho '
dr-6 Oraci, D. Ferreirafi Slcetch, L. Diaz7 Zanálbar, W. Andrade

--• Aqulla, c. Moreno4 t>ol Bonito, d. Moreira
5ti 2 ;! LlSogultn; A. Portilho .,
M_3-6 Pacinlia, S. Ferreira ..1 Uno Dream, J. Tinoco ..» Anaereon, j. Souza .. ..4-8 Urublsaba, A. Ribas .o Bozanjbo, N c» Rio Verde, P. Coelho 

'.'.

5S
6S
65
56

51
4S
¦IS
50
ãi)
36
66

5S
50**—mm» n"~aim^r^a^^^^: ;— 

K°8Ó Flor do Sol
Jangadeiro Luarlinàa
Cojuba Lovclace

1» PAKEO - 2.400 MTS. _ CKS100.(1(10,(10 - ,VS m 50 IIS 
vtZ

HANIUOAp ESPECIAL - «JO-SE' MARIA MOURA COSTA».

l~l S&t&i L- Diaz 60-—2 Rifle, D. Moreira 503 Acuam, S. Ferreira .. .. 64a—4 Meteco, L. Rigoni 07

9 Mastèr, O. Ullôa' ..» Maud, N. Linhares ..
7" PAREÔ - GRANDE I-REMIO

«MAJOR SÜCKOW» ' - i.cl'0
MTS. _ CKS 120.000,00 - A'S16,10 HORAS.

(BETTING)

1-í Four Hllls, C. Moreno .. . 55» Bakellta, ü. Ullõa  53

Nimrod

Onéa

Dingo

Eoür íliUs

Aquila

Meteco

Maki

CfUlfstreàm

Bakelitá

Má

Guarumáiw

Laturno

Croydon
Odon

lana

1
Blue Dream Urubixaba


